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editorial
A partir de 1 de janeiro deste ano, é atri-
buída dispensa de serviço no dia de ani-
versário aos Trabalhadores do Grupo Águas 
de Portugal.
Tendo como objetivo a promoção do equilí-
brio entre a vida pessoal e profissional dos 
seus Trabalhadores, deve o Grupo adotar 
medidas que, em cada momento e dentro 
do atual contexto, permitam o alcance des-
te objetivo, que concorre de forma susten-
tável para os compromissos assumidos no 
âmbito da sua política de gestão de recur-
sos humanos.
Portanto, esta nova medida é aplicada nos 
seguintes termos:
1. A dispensa de serviço é aplicável aos 
Trabalhadores com contratos de trabalho 
ativos;

“Como manda a tradição, e para encerrar 
da melhor forma a época festiva, distribui-
-se um bolo-rei para melhor iniciar o ano.” 
– lia-se numa mensagem do Conselho de 
Administração publicada na Intranet, a 6 
de janeiro, Dia de Reis.
E assim, no início da tarde foi ofertado um 
bolo-rei a cada Trabalhador.
A mensagem referia ainda “Estamos certos 
que será um ano pleno de oportunidades 

A Empresa ofereceu quatro bilhetes indivi-
duais para o Concerto de Reis, que se reali-
zou no dia 9 de janeiro, no Palácio Nacional 
de Mafra.
Os Trabalhadores que enviaram os quatro 
primeiros mails para a Direção de Comu-
nicação e Educação Ambiental ganharam 
as entradas. Forem eles: Céu Flores (DRH), 
Paula Serrinha (DRH), Paulo Coelho (DGA) e 
Susana Pereira (DRH).   "AL"

Depois de na penúltima edição do Jornal “Águas Livres” 

termos publicado a nova rubrica “Fontes de Águas”, 

onde damos a conhecer espaços e serviços da Empresa, 

vários Colegas se têm dirigido a nós mostrando vontade 

em que os visitemos e façamos uma peça sobre o seu 

trabalho. A verdade é que ainda agora começámos. Fica 

prometido que iremos ao seu encontro. Temos muitos

quilómetros para percorrer, muitas pessoas para 

conhecer e, com toda a certeza, nada deixaremos por 

falar. Prova disso mesmo é uma nova reportagem neste 

número. Desta vez fomos à ETAR de Alcântara, a maior 

do País, ver como estão instalados os nossos Colegas

que para lá mudaram recentemente e, também, par-

tilhar convosco o que foi fazer aquela obra gigantesca 

que, por vários motivos, nomeadamente a sua localiza-

ção, levou a tantas cautelas.

Antes de me despedir, deixo os parabéns à EPAL que 

voltou a arrecadar um prémio nos “Green Project 

Awards”.  A campanha "Leve a água da torneira con-

sigo. Leve no preço. Leve no ambiente" foi distinguida, 

com uma menção honrosa, na categoria "Iniciativa de 

Mobilização".

Até breve. 

* Este Editorial não está escrito segundo as regras do Novo Acordo Ortográfico

Já está disponível, para instalação, a apli-
cação Microsoft Lync, que permite as con-
ferências à distância entre os Trabalhado-
res do Grupo Águas de Portugal.
As instruções para instalar a aplicação 
encontram-se na Intranet. Em caso de dú-
vidas contacte a Primeira Linha através de 
primeira.linha.EPAL@ADP.pt.   "AL"

“Parabéns, o dia é teu!”

Dia de Reis comemorado com oferta de bolo rei aos Trabalhadores

Concerto de Reis

Conferências à distância

2, Quando o dia de aniversário do Traba-
lhador coincidir com um dia de férias ou de 
descanso compensatório obrigatório, esse 
dia não será considerado como férias ou 
como descanso compensatório, respetiva-
mente;
3. Quando o dia de aniversário coincidir 
com um dia de descanso consagrado no 
horário de trabalho, dia feriado ou dia de 
tolerância de ponto atribuído pela empre-
sa, será concedida dispensa de serviço 
no dia normal imediatamente anterior 
àquele;
4. Todos os Trabalhadores que já comemo-
ram o seu aniversário entre 1 de janeiro de 
2016 e a data de publicação desta orienta-
ção, têm até dia 31 de janeiro que gozar o 
dia.   "AL"

e que os Trabalhadores e as Trabalhadoras 
da EPAL, com o seu reconhecido profissio-
nalismo, conseguirão afirmar, ainda mais, 
uma empresa eficiente e um serviço públi-
co de extrema qualidade.”
Terminava: “A Administração da EPAL saú-
da o novo ano e deseja os maiores suces-
sos, pessoais e profissionais, para todos os 
Trabalhadores e para todas as Trabalhado-
ras da EPAL.”   "AL"

Tomada de Posse dos Corpos Gerentes da AREPAL
A 6 de janeiro, o “AL” esteve presente na 
cerimónia de Tomada de Posse dos Corpos 
Gerentes da AREPAL – Associação para 
Serviço de Apoio Social a Reformados da 
EPAL, eleitos a 16 de dezembro, que se rea-
lizou na Sede da Associação, na presença 
de alguns sócios.
Estão assim constituídos os Corpos Sociais 
da AREPAL, para o triénio 2016/2019:
Direção: Jaime Raposo Calado, presiden-
te; Marcos Sá Rodrigues, vice-presidente; 
Jesus Martins Cardoso, tesoureiro; Manuel 
Resina Silveira, secretário; Nicolau Dias 
Lopes, vogal e, como vogais suplentes, 
Carlos Ramos Martins e José Bernardo 
Portela;
Conselho Fiscal: António Ferreira Bo-
galho, presidente; Alfredo Lopes Tavares, 

1º vogal, Rosa Santos Ramos, 2º vogal e, 
como vogais suplentes, Fernando Ribeiro 
Martins e Isabel Tavares Matias;
Assembleia Geral: Aníbal Monteiro Se-

queira, presidente; Eliseu da Silva Praze-
res, 1º secretário; Américo Santos Pena, 2º 
secretário e, como suplentes, Armando Rui 
Oliveira e José Santos Silvana.   "AL"
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águacorrente

As novas tarifas de água para 2016, 
entraram em vigor a partir de 1 de 
janeiro, dando cumprimento ao De-
creto-Lei nº 94/2015, de 29 de maio.

Estas tarifas refletem o mecanismo 
de harmonização tarifária criado pelo 
referido decreto, que visa a promoção 
do equilíbrio tarifário entre regiões e 
a sustentabilidade económica dos sis-
temas de abastecimento e de sanea-
mento.

Naturalmente, mantém-se o Tari-
fário Social, implementado em 2013, 
destinado a famílias mais carenciadas 
e que prevê descontos que podem ir 
até aos 94%; bem como a Tarifa Fa-
miliar da Água destinada a agregados 
familiares com 5 ou mais pessoas, 
baseando-se no princípio da equidade 
e evitando que os maiores consumos 
resultantes da dimensão do agregado 
familiar sejam faturados aos escalões 
mais elevados.

 
Divulgação das Novas Tarifas
A divulgação das novas tarifas 

está a ser efetuada através de uma 

O waterbeep® comemorou mais 
um aniversário, estando há dois anos 
a ajudar os Clientes da EPAL a con-
trolarem os seus consumos de água e a 
serem cada vez mais eficientes.

Com este serviço inovador, 100% 
nacional e 100% EPAL, os Clientes 
passaram a dispor de informação so-
bre o seu consumo de água na sua re-
sidência, espaço comercial, industrial 
ou escritório, permitindo-lhes medir 
a sua eficiência e corrigir hábitos de 
consumo, adotando comportamentos 
ambientalmente mais sustentáveis.

Desde o seu lançamento, o water-
beep® conta já com cerca de 4 000 
adesões, das quais 80% são de Clien-
tes Domésticos e 20% de Não Do-
mésticos.

A adesão a este serviço é efetuada 
através do site da EPAL (www.epal.
pt) podendo o Cliente escolher uma 
das quatro modalidades que melhor 
se adapte aos seus objetivos, existin-
do uma versão gratuita – waterbeep 
home.

mensagem na fatura de todos os 
Clientes, do site EPAL, posters ex-
postos nas Lojas e ainda através de 
anúncios no Diário de Notícias e no 
Correio da Manhã.

À semelhança dos anos ante-
riores, foi concebido um folheto 
informativo “Preços de Venda de 
Água 2016”, com o novo tarifário e 
informação relevante sobre a Tarifa 
Social da Água e Tarifa Familiar da 
Água, que está disponível nas lojas 
EPAL.

Para assegurar o esclarecimento de 
todas as questões dos Clientes rela-
tivamente à atualização tarifária, foi 
preparado entre a Direção Comercial 
e Direção de Planeamento e Contro-
lo de Gestão, um documento para o 
Atendimento a Clientes que explica 
todas as alterações produzidas nesta 
matéria com a publicação do Decre-
to-Lei nº 94/2015, a partir do qual 
a EPAL passou a estar sujeita à re-
gulação económica da ERSAR e aos 
respetivos regulamentos tarifários.    
CARLA VIEIRA DA SILVA DCM

Com as restantes modalidades, 
plus, pro e premium, o Cliente pode 
ainda receber alertas automáticos que 
são enviados sempre que se verifique 
alterações no consumo, permitindo 
detetar situações anómalas, como 
consumos excessivos, roturas e dispo-
sitivos com perda de água.

 
ENEG 2015
Para assinalar o 2º aniversário do 

waterbeep®, a EPAL esteve presente 
no ENEG 2015 com duas comunica-
ções, uma relacionada com a apresen-
tação do waterbeep como um serviço 
inovador e pioneiro no âmbito do 
uso eficiente da água, e outra sobre a 
realização de um estudo de caso para 
identificar a eficácia da implementa-
ção do waterbeep® em Clientes Não 
Domésticos.

Complementarmente, a divulga-
ção foi efetuada através de posters 
nas Lojas EPAL, do envio de uma e-
-newsletter a cerca de 110 000 Clien-
tes, da publicação no facebook de um 

Tarifário 2016

Início do ano com novas tarifas

Waterbeep - 2 anos ao serviço da eficiência
post patrocinado, com atualização do 
mural, do site EPAL, tendo também 
sido inserido um anúncio no Diário de 
Notícias e um spot de rádio na TSF.

 
Zoo de Lisboa
No âmbito das comemorações do 

2º aniversário do waterbeep®, e à se-
melhança do ano anterior, a EPAL 
realizou no dia 5 de dezembro uma 
ação de divulgação/promoção deste 
serviço inovador no Jardim Zoológi-
co, que ficou marcada pela chegada do 
Pai Natal ao Zoo e com a participação 
de marcas relevantes do mercado pa-
trocinadoras deste espaço.

Enquadrada no espírito desta época 
festiva, foi colocada uma bancada pro-
mocional junto ao habitat da foca com 
imagem alusiva ao Natal, com 2 hospe-
deiras, que colaboraram com a EPAL 
apresentando a foca BEEP e sensibi-
lizando para o uso eficiente da água, 
promovendo o serviço waterbeep® aos 
Clientes que estiveram no local.

Foram ainda realizados os habi-
tuais espetáculos diários no habitat da 
nossa BEEP (10 horas e 30 minutos 
e 14 horas), onde estiveram centenas 
de crianças, tendo sido oferecidos 
brindes alusivos ao tema e flyers com 
algumas dicas sobre o uso eficiente 
da água, e um jogo didático para as 
crianças associado ao tema água.

Aos acompanhantes das crianças fo-
ram distribuídos folhetos informativos 
sobre o waterbeep®, aproveitando-se o 
contacto para divulgar o serviço e in-
formar como podem fazer a adesão.

Smart efficiency.

Esta iniciativa ficou ainda mar-
cada com a chegada do Pai Natal 
e dos seus duendes acompanhados 
pelo Snoopy e Charlie Brown que 
conduziram um desfile até à Avenida 
Principal do Zoo, onde foram distri-
buídos brindes fornecidos pelos pa-
drinhos aos milhares de crianças ali 
presentes.

Foram ainda divulgados no face-
book e flickr imagens desta ação, onde 
se pode comprovar o sucesso desta 
iniciativa junto do segmento infantil.

Se ainda não conhece a foca BEEP, 
aproveite para passar um dia diferente 
com a família no Jardim Zoológico e 
conheça melhor esta foca-comum.     
CARLA VIEIRA DA SILVA e SOFIA PEREIRA DCM
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1/2015
A primeira edição do ano começava 

por noticiar mais dois prémios arre-
batados pela EPAL. O Waterbeep® 
foi distinguido na categoria “Produto 
ou Serviço” do Green Project Awards 
2014 e a Fill Forever onquistou o pré-
mio IF Design Award 2015, na dis-
ciplina “Packaging Design”, categoria 
“Beverages”.

O “AL” acompanhou a reunião en-
tre o presidente da AdP e os quadros 
da EPAL a propósito da reestrutu-
ração de todo o Grupo, noticiou e 
relembrou as principais alterações e 
como todo o processo está pensado.

Na sequência da reorganização 
administrativa da cidade de Lisboa, a 
Empresa reuniu com todos os novos 
presidentes de Junta de Freguesia da 
cidade, para esclarecimentos diver-
sos.

O “AL” assistiu à assinatura do 
acordo de colaboração entre os Mu-
seus que dão vida ao projeto “Passeios 
com Arte e Ciência – das Amoreiras 
ao Chiado”, entre os quais está o nos-
so Museu da Água.

O Conselho de Administração vi-
sitou os trabalhos de inspeção e higie-
nização do reservatório de Telheiras 
II e o “AL” noticiou.

A EPAL colaborou com mais uma 
entidade, desta vez o Ministério da 
Defesa, no sentido de reduzir uma 
perda de água verificada.

2/2015
A inauguração da exposição tem-

porária “Viagem ao mundo dos con-
tadores de água” fez capa e encheu as 
páginas centrais. O “AL” esteve pre-
sente no evento e recolheu as opiniões 
de alguns dos Trabalhadores envolvi-
dos neste projeto.

Foi concedido o alargamento da 
certificação da Empresa, como enti-
dade formadora, a quatro novas áreas 
de educação e formação.

O “AL” noticiou o arranque da 
implementação de um importante 
projeto de telemetria na zona sul do 
Parque das Nações, que permitiu a 

adesão de mais 1 000 Clientes ao ser-
viço Waterbeep®.

Noticiava-se o alcance de mais um 
dos ambiciosos objetivos da EPAL: a 
“bola verde” no indicador ERSAR –  
- “Ocorrência de avarias em condutas”.

3/2015
EPAL fechou 2014 com lucros de 

54 milhões de euros, valor apresenta-
do em Assembleia Geral e reconhe-
cido como o melhor em 147 anos de 
história da Empresa.

O “AL” assistiu à apresentação da 
Matriz da Água 2014, nos Paços do 
Concelho e fez notícia.

Apresentámos os resultados do 
inquérito de satisfação aos Clien-
tes AQUAmatrix®, cujos resultados 
globais apresentados demonstraram 
a excelência da qualidade de serviço 
prestado.

A EPAL esteve presente na Fu-
turália 2015. O “AL” passou por lá e 
constatou que a Fill Forever e a Aca-
demia Águas Livres foram as estrelas 
da Feira. A Empresa marcou também 
presença na Green Business Week, 
promoveu produtos e serviços inova-
dores e o Museu da Água teve espe-
cial destaque.

O “AL” foi até ao recinto do Parque 
das Nações, falou com os elementos 
da nova equipa de higienização dos 
reservatórios da EPAL e partilhámos 
com os leitores o resultado do que foi 
uma agradável conversa.

4/2015
Estávamos em abril e por isso assi-

nalámos os 147 anos de EPAL e o 30º 
aniversário do nosso Jornal.

Dia memorável, aquele em que foi 
inaugurado o maior percurso subter-
râneo visitável em Portugal. O “AL” 
acompanhou a comitiva que fez o per-
curso entre a Rua das Amoreiras e o 
Miradouro de São Pedro de Alcântara 
e trouxe até aos leitores a reportagem.

O Jornal participou na reunião 
de Quadros da EPAL, onde foram 
apresentados os resultados da Em-

presa referentes a 2014 e disso fez 
notícia.

No Festival IN a EPAL marcou 
presença com dois stands: o do Mu-
seu da Água e outro mais institucio-
nal onde se promoveu a Fill Forever e 
serviços inovadores e gratuitos, numa 
ótica de fortalecer a comunicação 
com os Clientes Diretos.

5/2015
Após 3 anos a comandar os desíg-

nios da EPAL e aproximando-se o fi-
nal de um ciclo da Empresa tal como 
sempre a conhecemos, José Manuel 
Sardinha foi entrevistado pelo “AL”, 
tendo feito um balanço do que de 
mais relevante se passou.

Anunciámos a publicação do de-
creto-lei que cria o sistema multimu-
nicipal de abastecimento de água e sa-
neamento de Lisboa e Vale do Tejo e 
constitui a sociedade Águas de Lisboa 
e Vale do Tejo.

No início de maio teve lugar uma 
sessão de trabalho e esclarecimentos 
com as chefias das empresas a agregar 
e dos membros dos GTLs da CA-
GRE EPAL/LVT, com a presença de 
Afonso Lobato de Faria, presidente 
da AdP.

6/2015
Foi uma edição inteiramente dedi-

cada à reestruturação do setor da água 
e do saneamento. Ao longo de 16 pági-
nas apresentámos o “antes” e o “agora”, 
cada uma das três novas empresas que 
surgiram na sequência da agregação 
das existentes, os novos conselhos de 
administração da EPAL, LVT, Águas 
do Norte e Águas do Centro Litoral e 
o novo organigrama da EPAL.

7/2015
O almoço onde foi homenageada a 

antiguidade dos Trabalhadores, foi o 
acontecimento alto do mês de junho. 
Foram 21 os Trabalhadores distingui-
dos, o “AL” participou no evento e fez 
notícia.

Os Dias Mundiais da Criança e do 
Ambiente foram assinalados no Zoo 

de Lisboa juntamente com a BEEP, 
tendo a EPAL participado ainda no 
Symposium Ibérico com uma comu-
nicação apresentada no âmbito do 
painel “O Imperativo da Economia 
da Água”.

Também foi apresentada uma co-
municação, a convite do BEI, em dois 
eventos promovidos pelo Banco, no 
Luxemburgo.

Foram realizadas duas sessões de 
esclarecimentos técnicos às Juntas 
de Freguesia de Lisboa, visando res-
ponder às dúvidas apresentadas pelas 
Juntas nas reuniões havidas anterior-
mente. Aproveitou-se a ocasião para 
apresentar o serviço Waterbeep®.

Noticiou-se o convite endereçado 
à EPAL para integrar o Comité do 
Congresso da Água 2016.

8/2015
A edição apresentou o perfil de 

cada um dos elementos dos Conse-
lhos de Administração da EPAL e da 
LVT e as caras do novo organigrama 
da macroestrutura da EPAL.

Fotografias de vários locais mostra-
ram a entrega do kit de boas-vindas 
distribuído a 1 de julho.

O “AL” esteve na Gala de Procla-
mação de mais um Grande Prémio 
APCE e testemunhou a entrega de 
um dos prémios ao Museu da Água 
da EPAL, que foi distinguido na ca-
tegoria “Responsabilidade e Memória 
Empresarial” com o Projeto de Re-
qualificação da Estação Elevatória a 
Vapor dos Barbadinhos.

O Jornal andou por terras alente-
janas, tendo acompanhado o CA a 
Évora e a Portalegre, às antigas sedes 
das extintas Águas do Centro Alente-
jo e Águas do Norte Alentejano.

A campanha Watercolors by EPAL 
mereceu destaque nas páginas do 
“AL”. A já famosa garrafa reciclável 
apresentava-se a partir daqui em vá-
rias cores para todos os gostos.

9/2015
Noticiámos a visita inédita à rede 

subterrânea de saneamento de Lis-

boa, realizada no âmbito do Programa 
"Ciência Viva no verão 2015”.

O “AL” este presente na inaugura-
ção das novas instalações da Medicina 
do Trabalho no recinto do Parque das 
Nações.

Cumpriu-se mais um ano dos Pro-
gramas de Ocupação de Tempos Li-
vres para os filhos dos Trabalhadores 
e o “AL” publicou fotos que testemu-
nham o divertimento dos mais novos 
nas Colónias de Férias.

10/2015
O “AL” integrou uma exposição 

na Biblioteca Nacional, intitulada 
“Imprensa Empresarial em Portugal: 
145 anos de Jornais de Empresa”. Ti-
vemos uma visita guiada pelo próprio 
comissário da exposição que falou ao 
Jornal.

A EPAL integrou o roteiro do 
Open House Lisboa 2015 e abriu as 
portas do Museu da Água e da ETAR 
de Alcântara.

O Jornal passou um dia na ETAR 
da Quinta do Conde e apresentou-o 
nas páginas centrais. Estava encetada 
a rubrica “Fontes de Água”.

11/2015
A primeira página da última edição 

do ano espelhava o grande e inédito 
acontecimento de 2015: o jantar de 
Natal da Empresa. Pela primeira vez 
na história da EPAL, cerca de 800 
Trabalhadores reuniram-se numa fes-
ta memorável.

O “AL” assistiu à apresentação do 
projeto Walking for Water e falou 
com Charlie Christensen, o jovem 
que partiu da Dinamarca rumo à 
Tanzânia, propondo-se a percorrer, 
a pé, 18 mil quilómetros. Tudo pela 
água!

O conhecido realizador cinemato-
gráfico alemão Wim Wenders expôs 
no Museu da Água fotos da sua au-
toria. O “AL” esteve na inauguração e 
fez notícia.

A garagem da EPAL na avenida da 
Liberdade foi, mais um ano, uma das 
salas do Vodafone Mexefest. 

Decorrido mais um ano de edições, o “AL” deu conta do que de mais importante se passou na Empresa, dando sempre especial destaque a todo o processo de 
reestruturação que culminou a 1 de julho último.

Campanhas dirigidas aos Clientes, produtos e serviços, prémios arrebatados, processos de Certificação, reuniões, entrevistas, eventos nos espaços do Museu 
da Água, inaugurações, protocolos e contratos, notícias das empresas do Grupo AdP, opinião dos Órgãos dos Trabalhadores, informações práticas da área dos 

recursos humanos, foram alguns dos assuntos que colocámos à disposição dos nossos leitores.
Permitimo-nos aqui destacar alguns.

Recordando 2015
"AL"
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Historicamente, a EPAL sempre 
comercializou os seus produtos e 
serviços de uma forma isolada, sem 
uma “força de vendas” focada, para 
apoiar as áreas técnicas, não olhan-
do para o mercado de forma concor-
rencial.

Em 2015, por decisão do Conselho 
de Administração, a Direção Comer-
cial centralizou no Departamento de 
Clientes, Produtos e Serviços (CPS) a 
responsabilidade comercial dos diver-
sos produtos e serviços que atualmen-
te a EPAL comercializa.

Esta centralização resultou numa 
notória vantagem competitiva, uma 
vez que capacitou comercialmente 
as áreas técnicas, e permitiu, a partir 
desta data, uma abordagem comercial 
focada nas necessidades do Cliente.

O envolvimento comercial de 
CPS centrou-se essencialmente ao 
nível dos sistemas AQUAmatrix® e 
WONE®, ambos detentores de um 
volume de negócio significativo, mas 
com um forte potencial de crescimen-
to.

Assim, 2015 terminou com um for-
te crescimento da atividade do Negó-
cio AQUAmatrix® com a entrada de 
3 novos Clientes (municípios de Vila 
Real, Vila Franca de Xira e Beja), que 
corresponderão a incremento de fatu-
ração de cerca de 490 mil euros.

No que refere ao sistema WONE®, 
o crescimento em faturação foi tam-

bém muito significativo, representan-
do um incremento de cerca de 350%, 
face a anos anteriores.

O momento de “excelência” do 
WONE® aconteceu no final do ano, 
quando se estabeleceu com a Comu-
nidade Intermunicipal dos Municí-
pios do Alentejo Central (CIMAC), 
um protocolo que visa desenvolver, 
nos 14 municípios associados da CI-
MAC, um projeto de monitorização 
de consumos e deteção de fugas água. 
Este projeto prevê ainda capacitar os 
municípios de conhecimento nesta 
área e representará na faturação de 
2016 um impacto de cerca de 150 mil 
euros.

No que refere aos produtos e 
serviços, CPS colaborou ainda na 
apresentação de propostas para 
prestação de serviços de análises 
laboratoriais e verificações metroló-
gicas, colaborando assim com as Di-

Crescimento sustentado de 
produtos e serviços EPAL

ELISA SOARES DCM

reções de Laboratórios e Controlo 
da Qualidade da Água e de Gestão 
de Ativos/Área de Laboratório de 
Contadores.

Ao nível dos Clientes Diretos da 
cidade de Lisboa, o contributo de 
CPS para os objetivos anuais da Em-
presa, centram-se na divulgação e co-
mercialização do serviço waterbeep® e 
da garrafa Fill Forever.

Atendendo a que o fator concor-
rencial se revela cada vez mais agres-
sivo, uma vez que os seus concorrentes 
são privados, torna-se essencial que a 
conquista de Clientes seja focada no 
aspeto relacional e permanente, ga-
rantindo assim uma excelência no 
atendimento e uma valorização do 
contato humano nas relações co-
merciais, com o objetivo de fidelizar 
Clientes e evitando a perda de negó-
cio já conquistado e aumentando a 
quota de mercado. 

AQUAMATRIX - Novos Clientes

2015
3

2011
1

2013
1

A EPAL, numa iniciativa concer-
tada com a Gebalis, tem em curso um 
projeto que prevê o combate ao con-
sumo de água fraudulento em todos 
os bairros municipais da cidade de 
Lisboa.

Sendo esta uma iniciativa inédita e 
de extrema importância, representará 
ganhos efetivos para as duas entida-
des, dos quais destacamos o aumen-
to de receitas, a redução de água não 
faturada, a promoção do uso eficiente 
da água e a promoção da responsabi-
lidade social.

A implementação deste projeto 
piloto decorrerá no Bairro Alfredo 
Bensaúde, para o qual se realizou um 
estudo de caraterização do bairro, que 
incide apenas no segmento domésti-
co e que se traduz no quadro que se 
apresenta.

Numa primeira fase, o projeto inci-
dirá na sensibilização dos moradores 
e posteriormente em ações conside-
radas de “tolerância zero” nas ligações 
ilegais. O projeto contará ainda com 
outras iniciativas, nomeadamente ao 

nível da divulgação da Tarifa Social 
da Água, bem como a comunicação 
de intervenções com o objetivo de 
proceder ao corte das ligações ilegais 
de água.

Tendo em conta o enquadramen-
to sociocultural do público-alvo, a 
coordenação destas iniciativas con-
tará também com a participação das 
associações do bairro, consideradas 
preponderantes na garantia de uma 
comunicação eficiente.

Este conjunto de iniciativas integram 

um projeto articulado entre as duas enti-
dades, que pretende dar continuidade ao 
combate de consumo ilícito, analisando 
os resultados de forma constante com 
vista ao alargamento a outros bairros da 
cidade de Lisboa.

Em 2012, a EPAL e a Gebalis ini-
ciaram uma abordagem de combate 
à problemática dos consumos ilíci-
tos nos diversos bairros geridos pela 
Gebalis, com especial destaque para 
o Bairro Alfredo Bensaúde.  ELISA 

SOARES DCM

EPAL e GEBALIS unidas no combate 
ao consumo de água ilícito

EPAL apresenta os seus produtos à CIMBB

EPAL e CIMAC firmam 
protocolo

O acordo de cooperação entre a 
EPAL e a CIMAC, que visa otimi-
zar a gestão na rede de distribuição de 
água, foi assinado em 15 de novem-
bro, em Évora.

A concretização deste protocolo 
foi uma aposta comercial do Depar-
tamento de Clientes, Produtos e Ser-
viços, tendo vindo a ser desenvolvido 
em reuniões de trabalho há mais de 
um ano e em conjunto com a com-
ponente técnica de DGA/Área de 
Perdas. O objetivo da área comercial 
será replicar este modelo pioneiro nas 
restantes Comunidades Intermunici-
pais do País.

Em Portugal, as perdas de água nas 
redes de abastecimento público são 
na ordem dos 240 milhões de metros 
cúbicos, cerca de 40% da água “perdi-
da” a cada ano. Lisboa registava 25% 
de perdas e, com a solução da EPAL, 
passou para os 8%.

Nos 14 municípios alentejanos 
abrangidos pela CIMAC, as perdas 
ascendem, em média, aos 50%. Com a 
implementação do sistema WONE®, 
“é estimado um potencial de recupe-
ração de 1 M€/ano, no conjunto dos 
14 municípios, ao reduzir as perdas 
para os 20%”.

Com este novo sistema, os muni-

cípios alentejanos poderão agora con-
trolar as perdas de água através de um 
planeamento e implementação das 
Zonas de Monitorização e Controle, 
que serão divididas para uma moni-
torização contínua, análise de dados e 
respetivo registo e reporting.

O WONE® será assim implemen-
tado na Comunidade Intermunicipal 
do Alentejo Central – CIMAC, que 
integra os municípios de Alandroal, 
Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, 
Montemor-o-Novo, Mora, Mou-
rão, Portel, Redondo, Reguengos de 
Monsaraz, Vendas Novas, Viana do 
Alentejo e Vila Viçosa. Esta é a maior 
área territorial do País a recorrer à so-
lução tecnológica WONE® para gerir 
os fluxos de água com mais eficiência 
e tentar minimizar as perdas.

O protocolo assinado pelas entidades 
tem como objetivo aumentar a eficiência 
das redes de abastecimento de água dos 
municípios da CIMAC através do siste-
ma WONE®, tecnologia nacional, de-
senvolvida pelos técnicos da EPAL. O 
acordo entre as partes contempla tam-
bém um módulo de formação, facultado 
pela EPAL, que potenciará a normali-
zação e otimização de procedimentos, 
com inerentes ganhos de eficiência.  
ELISA SOARES DCM

A 13 de novembro, a EPAL rea-
lizou uma reunião de apresentação 
dos sistemas WONE® e AQUA-
matrix® nas instalações da Comuni-
dade Intermunicipal da Beira Baixa 
(CIMBB), em Castelo Branco.

Promovida pelo CPS, esta sessão 
contou com a presença de represen-
tantes dos municípios de Castelo 
Branco, Idanha-a-Nova, Oleiros, 
Penamacor, Proença-a-Nova e Vila 
Velha de Ródão, que integram esta 
Comunidade Intermunicipal e  foi 
evidente o interesse dos vários mu-
nicípios em adquirir os sistemas 
WONE® e AQUAmatrix®.

Esperamos assim que em 2016 sur-
jam novidades comerciais com a as-
sinatura de um protocolo, semelhante 
ao que se estabeleceu em 2015 com a 
CIMAC.

Apresentação do AQUAmatrix® feita por 
Ricardo Guimarães

Da esqª. para a dtª., Marcos Sá (EPAL), Manuel Ribeiro Robalo (vice-presidente da CM 
Penamacor), João Paulo Catarino (presidente da CM Proença-a-Nova), Rosário Águas 
(EPAL), Joaquim Lopes Dias (secretariado executivo da CIMBB) e Luís Ferro Pereira 

(presidente da CM Vila Velha de Rodão)

Estimativas (montante zero)

Ligações ilegais 110

Água não faturada  
(m3/ano) 13 108

Valores não faturados 12 938
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2016
Ano Internacional das Leguminosas

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) declarou o ano de 2016 
como o Ano Internacional das Le-
guminosas – protagonistas em mui-
tos mercados antes mesmo da decla-
ração do Ano Internacional –, com 
o intuito de elevar a consciência da 
população sobre a potencial impor-
tância do papel desses alimentos ma 
promoção da saúde e da nutrição, 
bem como refletir sobre a segurança 
alimentar e a sustentabilidade am-
biental.

A FAO – Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agri-
cultura foi designada como agência 
responsável pela celebração do Ano, 

Para refletir...
“O segredo da felicidade é escolher a 
comédia e largar o drama.”
Gasparetto

O paleopatologista Piers Mitchell, 
da Universidade de Cambridge, no 
Reino Unido, tentou perceber se pa-
rasitas como as lombrigas e as pulgas 
desapareceram com a expansão do 
império romano, comparando vestí-
gios arqueológicos romanos com ou-
tros anteriores e partindo da questão 
“Será que as tecnologias de sanea-
mento introduzidas na Europa pelos 
romanos beneficiaram a saúde das 
pessoas que viviam sob as regras ro-
manas?” A resposta é não, conclui um 
artigo publicado na revista Parasito-
logy: os parasitas não desapareceram 
nas cidades romanas e muito prova-
velmente até proliferaram.

“Os romanos eram conhecidos por 
disseminar as suas ideias sobre lite-
ratura, engenharia, cultura, cozinha, 
religião e higiene”, lê-se no artigo. “A 
propagação do conhecimento romano 
– a água limpa e fresca dos aquedutos, 
o aquecimento debaixo do chão das 
casas, os banhos públicos para as pes-
soas se lavarem, as casas de banho com 
descarga, os sistemas de escoamento e 
esgotos – poderia, em teoria, ter me-
lhorado a saúde dos habitantes.”

Mitchell explica como é que estes 
equipamentos públicos eram utiliza-
dos e por quem. “As latrinas públi-
cas eram normalmente gratuitas. Os 
banhos públicos tinham um custo 

Romanos, águas e saneamento

MULHERES PORTUGUESAS A Bi-
blioteca Nacional de Portugal assinala 
o centenário da criação da Cruzada das 
Mulheres Portuguesas, associação cria-
da em 1916 com o objetivo de prestar 
assistência aos necessitados da Grande 
Guerra. Não perca esta mostra, de entra-
da livre, que está patente até 30 de abril.

PAREDES DE COURA É muito mais do 
que a terra do tão famoso festival de verão! 
Faça uma visita e deixe-se apaixonar como 
Aquilino Ribeiro se apaixonou e por tudo se 
encantou em Paredes de Coura. A Quinta 
da Senhora do Amparo foi herdada pela 
sua mulher e serviu de inspiração para um 
dos romances mais célebres do autor: A 
Casa Grande de Romarigães. Aproveite um 
fim de semana para descobrir o que de bom 
tem esta terra.

ROCK IN RIO LISBOA O Rock in Rio-
-Lisboa regressa em 2016, nos dias 19, 
20 e 27, 28 e 29 de maio, no Parque da 
Bela Vista. Esta sétima edição do Festival 
celebra os 30 anos do evento e atuações 
de Korn e Rival Sons, Bruce Springsteen, 
Hollywood Vampires (Alice Cooper, Joe 
Perry e Johny Depp), os Queen + Adam 
Lambert ou Maroon 5, são nomes já con-
firmados. Compre já o seu bilhete.

O ROMANCE DA RAPOSA É uma obra 
de Aquilino Ribeiro que, entretanto, já foi 
adaptada para banda desenhada por Ar-
tur Correia. Fica a sugestão, que integra o 
Plano Nacional de Leitura.

de entrada, mas (…) eram bastante 
baratos. No entanto, os mais pobres 
não tinham as suas próprias latrinas 
e teriam usado um pote, que depois 
era esvaziado na rua para um esgoto 
aberto”.

Apesar da República de Roma ter 
nascido no final do século VI a.C., 
as fronteiras máximas do império 
foram conquistadas apenas no século 
III d.C., alcançando a costa do Norte 
de África, o Próximo Oriente, o Sul e 
Oeste europeus e parte da Grã-Breta-
nha. Naqueles séculos, as culturas da 
Idade do Ferro e da Idade do Bronze 
na Europa foram sendo substituí-
das pela cultura romana. Regras de 
higiene, como a retirada dos dejetos 
humanos das ruas para serem levados 
para fora da cidade, foram aplicadas 
nas novas cidades do império romano.

Para compreender o impacto destas 
medidas na prevalência dos parasitas 
humanos, Piers Mitchell procurou 
provas da existência de parasitas do 
sistema digestivo humano nas antigas 
latrinas, nas sepulturas e nos copróli-
tos – fezes fossilizadas –, bem como 
de parasitas da pele como piolhos, 
pulgas ou piolhos púbicos, em tecidos 
e em pentes encontrados em locais ar-
queológicos romanos.

Acabou por concluir que os roma-
nos eram infetados por ténias na Grã-

-Bretanha, no Egipto e na Alemanha, 
e por lombrigas na Áustria, em Israel, 
na Holanda e na Polónia, entre outros 
países. Estes e outros parasitas esta-
vam tão dispersos no império romano 
como nas culturas europeias anterio-
res, o que significa que a vida romana 
não os tinha evitado.

Mas afinal, qual é a razão do insu-
cesso da higiene romana? “Um fator-
-chave foi que as leis romanas que 
exigiam que os dejetos fossem reco-
lhidos das ruas e fossem levados para 
fora das cidades eram responsáveis 
por reinfeções, já que eram muitas 

em colaboração com a UNESCO, es-
tados membros, ONGs e demais en-
tidades pertinentes. A FAO tem dois 
objetivos principais: ajudar a eliminar 
a fome, a insegurança alimentar e a 
desnutrição e a tornar a agricultura 
mais produtiva.

Este Ano vai oferecer a todos uma 
oportunidade única para aumentar a 
consciencialização sobre a contribui-
ção das leguminosas, tendo em vista 
as vantagens significativas relativas à 
nutrição graças ao seu elevado teor de 
proteínas e aminoácidos essenciais, 
além de serem uma importante fonte 
de carbohidratos, vitaminas e mine-
rais.

Sustentabilidade ambiental
Um dos pontos importantes a ser 

discutido neste Ano Internacional 
das Leguminosas é a produção e sus-
tentabilidade ambiental, como um 
dos objetivos de desenvolvimento do 
milénio, através da gestão e uso de re-
cursos naturais e sustentáveis da terra, 
água e biodiversidade.

Fique a saber que as leguminosas 
aumentam a biodiversidade, a produ-
tividade e eficiência do uso da água 
em sistemas agrícolas e na rotação de 
culturas; diminui ainda a necessidade 
de fertilizantes, reduzindo o custo fi-
nal da lavoura e evitando a emissão de 
gases com efeito de estufa.

As leguminosas têm um impacto 
positivo na qualidade do solo porque 
ajudam a fixar o nitrogénio e isso con-
tribui para um melhor rendimento 
das culturas nos cultivos posteriores 
aos das leguminosas.

 
O que são leguminosas?
As leguminosas são uma ordem de 

plantas cujo fruto é uma vagem, como 
o feijão, o grão de bico, as favas e as 
lentilhas.

À medida que a planta amadurece, 
as vagens vão secando e nascem as se-
mentes. Por sua vez, as sementes, ao 
amadurecerem, armazenam alimento 
para que germine outra planta, apre-
sentado por isso mais nutrientes do 
que quando estavam frescas e verdes.

O grão de bico é uma das legu-
minosas com mais saída. De Itália a 
África, da América ao Médio Orien-
te, está no prato de milhões de pes-
soas, todos os dias, no mundo inteiro. 
Juntamente com o feijão e as lentilhas, 
formam um grupo alimentar rico em 
proteínas que pode substituir a carne.

As proteínas equivalem a cerca de 
25% do peso das leguminosas; o dobro 
do trigo e três vezes mais que o arroz.

Uma das inúmeras vantagens das le-
guminosas é que são muito mais econó-
micas do ponto de vista do preço.  “AL”

vezes usados para a fertilização dos 
campos”, diz o investigador, expli-
cando que o uso atual de fertilizantes 
químicos torna alguns parasitas, como 
as lombrigas, menos frequentes. Ou-
tra razão poderá estar nos próprios 
banhos públicos, que não seriam lim-
pos com a regularidade necessária.

No entanto, não há que desdenhar 
a engenharia romana: “Os esforços de 
melhorar o saneamento teriam tor-
nado o quotidiano mais conveniente 
para as populações. Além disso, pro-
vavelmente, as cidades cheirariam 
melhor.”  “AL”

Latrinas romanas
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O posicionamento da EPAL no Se-
tor da Água como fornecedor de solu-
ções para combate e redução das perdas 
de água em redes de abastecimento tem 
tido uma aceitação muito positiva por 
parte das entidades gestoras nacionais. 
Nos últimos dois anos foram realizadas 
inúmeras reuniões para apresentação da 
solução WONE®, tendo alguns desses 
contactos originado a apresentação de 
propostas comerciais para prestação de 
serviços de consultoria, deteção de fugas 
e de licenciamento da aplicação infor-
mática WONE®.

Foi o que sucedeu com o Municí-
pio de Alter do Chão que em setem-
bro de 2015 adjudicou o serviço de 
deteção de fugas e o licenciamento da 
aplicação WONE® para controlo da 
sua rede de distribuição de água.

O trabalho de deteção de fugas foi 
realizado na rede de abastecimento da 
Vila de Alter do Chão, que é carate-
rizada por ter uma extensão total de 
cerca de 24 km e servir 1 650 Clien-
tes. O abastecimento de água à rede é 
efetuado através de uma conduta gra-
vítica com origem no Reservatório de 
Alter do Chão, sendo este alimentado 
por um ponto de entrega da empre-
sa LVT - Águas de Lisboa e Vale do 
Tejo e por 4 furos subterrâneos explo-
rados pelo Município.

Os trabalhos tiveram início em ou-
tubro de 2015 com a instalação de um 
contador totalizador à saída do Reser-
vatório de Alter do Chão, o que per-
mitiu a criação de uma Zona de Mo-
nitorização e Controlo natural (dado 
não existirem interligações com outros 
sistemas de abastecimento de água). 
De modo a permitir o apuramento dos 
caudais de perdas na rede de abasteci-
mento, a EPAL instalou telemetria no 
ponto de medição e integrou a infor-
mação na sua aplicação de gestão de 
perdas WONE® (figura 1).

Os primeiros dados apontaram para 
caudais mínimos diários de 10.7 m3/h, 
para volumes totais diários de 520 m3 e 
para perdas recuperáveis de 7.2 m3/hora.

Tendo em consideração que o ca-
dastro da rede não incluía os ramais de 
abastecimento e parte dos órgãos de 
manobra existentes, o Município reali-
zou um levantamento de rede no terre-
no, tendo melhorado significativamente 
a informação cadastral. Paralelamente, e 
de modo a validar o traçado de algumas 
infraestruturas e o perfeito funciona-
mento das válvulas de seccionamento, o 
Município implementou alguns ensaios 
de suspensão de abastecimento, tendo 
isso conduzido à substituição de alguns 
órgãos de manobra.

Concluídos os trabalhos prepara-

EPAL em Alter do Chão

O WONE® ajuda Alter do Chão a reduzir 
as perdas na rede de abastecimento

tórios por parte do Município, a 19 
de outubro a EPAL deslocou uma 
equipa de técnicos para execução dos 
trabalhos de deteção de fugas. Pri-
meiramente, foram realizados ensaios 
noturnos de avaliação de caudais e de 
macro localização de fugas, tendo sido 
evidente que as perdas se encontravam 
disseminadas por toda a rede de abas-
tecimento. De outubro a dezembro fo-
ram executados 9 dias de trabalhos de 
micro localização de fugas, tendo sido 
assinalados 25 locais com alta probabi-
lidade de existência de rotura.

O Município iniciou de imedia-
to os trabalhos de reparação e a 12 
de dezembro já era visível o impacto 
dessas reparações.

ÁREA DE PERDAS

Figura 1 - Caudais e Volumes pré intervenção da EPAL

Figura 2 - Caudais e Volumes pós intervenção da EPAL

Figura 3 – Aparecimento e resolução de nova fuga Marcação de uma fuga na R. Santarém, 110, em Alter  

Os caudais mínimos diários baixa-
ram de 10.7 m3/h para 5.8 m3/h, o que 
corresponde a uma recuperação de 4,9 
m3/h, o equivalente a 43 000 m3/ano 
(figura 2).

Já em janeiro de 2016, mais con-
cretamente no dia 8, e dado ter sido 
adjudicada a licença da aplicação in-
formática WONE®, foi possível ao 
Município detetar o aparecimento 
de uma nova fuga, a qual foi loca-
lizada e reparada em apenas 4 dias 
(figura 3).

O WONE® está assim novamente 
de parabéns, comprovando uma vez 
mais a sua eficiência na resolução de 
problemas relacionados com as fugas 
de água.  "AL"
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Fomos recebidos pelos diretores 
Alexandra Cristóvão e José Fialho 
que nos fizeram uma visita guiada ao 
local. São unânimes no que diz res-
peito ao que sentem com esta mu-
dança. Ambos trabalhavam com as 
suas equipas na central Avenida da 
Liberdade, mas não viram qualquer 
dificuldade em passarem para uma 
ETAR que, afinal, tem esplêndidas 
condições.

“Sinto que esta agregação ganhou 
com o facto de nos termos mudado. 
Foi um novo começo para todos e 
que aconteceu ao mesmo tempo. Até 
para quem nos recebeu, também isso 
constitui uma mudança e um come-
çar do zero. Haver uma base comum, 
é extremamente importante para 
que nos sintamos e vivamos as mu-
danças de igual modo.” – acrescenta 
Alexandra Cristóvão.

Naturalmente que todos estão ali 
para trabalhar, no entanto, ninguém 
deixa de evidenciar os momentos de 
descontração e companheirismo que 
ali se vivem. Todos se empenham em 
tornar o lugar cada vez mais apetecível 
e até a enriquecer o exterior da ETAR, 
porque a envolvência não é fácil nem 

Depois de uma visita à ETAR da Quinta do Conde na nova rubrica do “AL”, “Fontes de Água”, desta vez fomos até à ETAR de Alcântara. Esta 
Estação de Tratamento é uma instalação de referência em Portugal e, neste momento alberga as Direções de Engenharia, Sustentabilidade 

Empresarial que se juntaram à Direção de Operações de Saneamento.

"AL"

ETAR de Alcântara

Não negam que no início não 
acharam muita piada à ideia. O fac-
to de saberem que iam trabalhar para 
um local que era, na realidade, uma 
ETAR, não era o cenário que pre-
feriam. Assim que conheceram os 
espaços que passariam a ser os seus, 
mudaram imediatamente de opinião. 
Segundo José Fialho: “As pessoas, 
naturalmente, têm muito receio do 
que não conhecem. À medida que 

para ir beber um café. “Estamos num 
local que não tem propriamente os 
melhores acessos e isso obrigou a 
um maior esforço no que concerne a 
tornar o espaço mais agradável. Pas-
samos aqui muitas horas e, inclusi-
vamente, a maior parte das pessoas 
almoça aqui.” – Alexandra Cristóvão.

Esta foi também uma razão para 
que se estreitassem laços tão rapida-
mente. Transformaram um problema 
numa potencialidade. Têm imensos 
costumes sociais, partilham comida 
e comemoram juntos os eventos que 

vão surgindo. Vivem um pouco como 
família e acabam por gozar muito 
mais da companhia uns dos outros.

José Fialho partilha: “Quem já cá 
estava e nos recebeu, transmitiu-nos 
esta cultura de partilha. Envolve-
ram-nos imediatamente no seu dia-
-a-dia e nas suas vidas.”

Foi muito importante que, com a 
chegada de novas pessoas e serviços, 
o edifício e o espaço se mantivessem 
confortáveis para as receber. Mudaram-
-se por fases para que não se sentissem 
constrangimentos e, nem o espaço de 
estacionamento constitui qualquer pro-
blema. A maioria das pessoas leva via-
tura e está assegurado que encontrará 
lugar. Era uma das provas de fogo que 
funcionou na perfeição. “Claro que 
ainda fazemos alguns ajustes à medi-
da que o tempo vai passando, mas são 
apenas melhoramentos de logística, 
não mais do que isso.” – avança José 
Fialho.

Quando lhes perguntámos se o 
facto de já não estarem na avenida 
da Liberdade, perturbava de alguma 
maneira a sua forma de trabalhar com 
o conselho de administração, dizem: 
“Corre tudo muito bem, até porque 

o próprio conselho vem muitas ve-
zes à ETAR e, afinal de contas, esta-
mos todos muito perto.”

Depois de conhecermos o interior, 
onde funcionam as áreas adminis-
trativas, passámos para fora, para co-
nhecermos com maior rigor, o que o 
espaço tem para oferecer.

Começámos pelo chamado jardim 
de inverno. É ali que as pessoas apro-
veitam alguns momentos do dia para 
descontraírem. Passeiam à hora do 
almoço como se estivessem num jar-
dim privado. O comum cidadão que 
por ali passa diariamente e sabe que 
funciona uma ETAR, não faz a mais 
pequena ideia que lá dentro se encon-
tra um espaço do mais agradável, um 
autêntico jardim.

Enquanto conhecíamos os bonitos 
recantos, quisemos saber como se sen-
tem as suas equipas com esta mudan-
ça. José Fialho explica: “Estão todos 
muito satisfeitos com a vinda para 
Alcântara. A certa altura já queriam 
mudar-se mais rapidamente do que 
o previsto. Isto é muito engraçado 
porque, uma das frases que mais ou-
vimos agora, é: afinal, eu gosto mui-
to de estar aqui.”

A ETAR de Alcântara 
serve uma  

população de  
756 000 habitantes/ 

/equivalentes, dos 
municípios de Lisboa, 
Amadora e Oeiras e 

trata diariamente, um 
caudal médio de  
140 mil m3/dia

Tem uma cobertura 
verde (Telhado Verde) 

sobre toda a instalação, 
que permite a 

integração paisagística 
da ETAR no vale de 
Alcântara, reduzindo 

o seu impacte e 
estabelecendo uma 
harmonia ambiental 

com o Parque de 
Monsanto
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Hall de entrada

Jardim de cheiros

Todo o edifício é bastante iluminado devido aos enormes vidros 
que o envolvem

Decks exteriores

Os colegas de DOS já eram “residentes” da ETAR

Todas as ervas aromáticas estão devidamente catalogadas e 
identificadas

Vista exterior de frente para o edifício

Condutas de desodorização para que não se sintam cheiros 
desagradáveis

foram chegando, esse mito do des-
conhecido foi-se desfazendo. Esta-
mos na maior ETAR do País e não 
há maus cheiros.”

Alexandra Cristóvão completa: 
“Pode não ser a Avenida da Liberda-
de, mas não lhe falta glamour.”

É na cobertura vegetal que encon-
tramos mais duas coqueluches. O 
jardim de cheiros, coberto com várias 
espécies de ervas aromáticas, devi-
damente catalogadas e dois decks. 
Quando o tempo ajuda, é ali que, por 
vezes, ao final da tarde, se juntam para 
uns dedos de conversa.

Quando perguntamos se nos con-
seguem apontar pontos positivos e 
negativos da mudança, evidenciam a 
envolvente extraordinariamente ape-
lativa, o estacionamento, o espirito 
de família e não conseguem dar-nos 
aspetos maus da mudança. Adiantam: 
“Graças às pessoas que cá estão e à 
sua forma de estarem na vida, foi 
possível transformar os momentos 
menos bons em momentos muito 
agradáveis de convívio e compa-
nheirismo.”

Quem já cá estava e agora se viu 
acompanhado por novos colegas é 
da opinião que: “Tivemos sorte com 
os colegas que recebemos e ficámos 
muito contentes com a sua vinda. 

Uma vez que se trata de um “telhado vivo” sobre 
uma ETAR, o consumo de água necessário para 

a manutenção de um espaço verde de cerca de 2 
hectares, é exclusivamente água residual tratada, 

sendo o sistema de drenagem do tipo rega gota a gota. 
Desta forma, contribui-se para a preservação do recurso 
natural água e está-se a reutilizar de forma sustentável 

e segura a água residual

Entre outros prémios a ETAR de Alcântara recebeu os seguintes reconhecimentos externos:

• Troféu “75 anos da Ordem dos Engenheiros” – Melhor obra de Engenharia do Ambiente - ETAR de Alcântara
•  2012 – “O Telhado Vivo da ETAR de Alcântara” foi distinguido com Menção Honrosa na categoria “Gestão / Eficiência e Recursos”, Green Project 

Awards
• Menção honrosa “Inovação para a Sustentabilidade” pela “European Business Awards for the Environment”, promovido pela Comissão Europeia

Correu muito bem, aliás, muito me-
lhor do que pensávamos.”

É preciso percebermos que muitos 
dos que já lá estavam perderam com-
panheiros com quem trabalharam 
durante muitos anos. A reorganização 
obrigou a que se formassem novas 
equipas, começassem novos desafios 
e oportunidades, o que fez com que 
houvesse reunião, na mesma equipa, 
de experiências e vivências diferentes, 
o que se tem revelado muito enrique-
cedor.

José Martins, diretor de Operações 
de Saneamento, admite que foi muito 
positiva a chegada dos novos colegas. 
“Ganhou-se proximidade com algu-
mas áreas importantes da Empresa, 
nomeadamente a Engenharia. De-
mos o nosso melhor para que todos 
se sentissem bem recebidos e inte-
grados.”

A verdade é que a agregação fun-
cionou também como catalisador de 
mudanças de vida e é sempre posi-
tivo ver que muitos tiveram agora a 
oportunidade de definirem os pró-
ximos passos dos seus futuros pro-
fissionais.

Fomos embora com a certeza de 
que também gostaríamos de trabalhar 
naquele local e com aquelas pessoas.

Até à próxima “Fontes de Água”.  

 Investimento Global no 
Subsistema de Alcântara

181 M€
ETAR

64,4 M€
Fundos EU (Fundo Coesão)

 11,0 M€
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O Grupo AdP – Águas de Portugal 
e o ISA – Instituto Superior de Agro-
nomia da Universidade de Lisboa ce-
lebraram um protocolo de cooperação 
técnica e científica tendo em vista a 
realização conjunta de ações de for-
mação, de capacitação técnica e ade 
estudos e projetos de Investigação & 
Desenvolvimento e Inovação (I&DI) 
nas áreas do abastecimento de água 
e tratamento de águas residuais, e o 
lançamento das bases para a criação 
de um Centro Nacional para a Mode-
lação, Gestão e Recuperação do Fós-
foro, com a missão de contribuir para 
a criação de competências e inovação 
para o uso eficiente e sustentável do 
recurso fósforo

O desenvolvimento de novos sis-
temas e tecnologias de tratamento, a 
otimização do desempenho e a resi-
liência, a modelação de processos e a 
remoção e valorização de nutrientes 
presentes nos ecossistemas aquáticos 
e nas águas residuais urbanas são al-
gumas das principais áreas abrangidas 
pelo acordo firmado.

Saiba que o fósforo é um nutriente 
presente nas águas residuais urbanas, 
que ao ser recuperado nas Estações 
de Tratamento de Águas Residuais 
(ETARs), antes da sua devolução aos 
meios recetores, contribui para mini-
mizar o efeito do processo de eutrofi-
zação das massas de água e, por essa 
via, para a sustentabilidade dos recur-
sos hídricos. O fósforo recuperado em 
ETAR apresenta ainda um potencial 

AdP e ISA colaboram  
na valorização de fósforo

perante as evidentes carências e ne-
cessidades da produção agrícola. Em 
particular, este protocolo permitirá 
contribuir para a conservação de um 
recurso escasso, em especial na Euro-
pa, bem como assegurar uma melhor 
proteção dos ecossistemas aquáticos, 
o que pode inclusivamente adicionar 
uma nova oportunidade de negócio 
para a Águas de Portugal”.

A criação de uma rede de parcerias 
com universidades, empresas tecnoló-
gicas e empresas de consultoria é uma 
das prioridades no âmbito da estra-
tégia de Inovação e I&D do Grupo 
AdP. Já em 2014, o Grupo AdP assi-
nou um protocolo de cooperação téc-
nica e científica com 20 instituições 
nacionais de Ensino Superior Politéc-
nico, membros do CCISP – Conselho 
Coordenador dos Institutos Superio-
res Politécnicos.  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

Está aberto o concurso nacional 
“Desenha Hoje a Sanita de Amanhã”, 
promovido pela Águas do Centro 
Litoral e que conta com a parceria 
da Câmara Municipal de Aveiro, da 
ROCA, da ERSAR (Entidade Re-
guladora Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos), da 
Associação Nacional de Designers 
(And) e da Associação Nacional para 
a Qualidade das Instalações Prediais 
(ANQIP).

O concurso, destinado aos estudan-
tes universitários na área do Design, 
nomeadamente da vertente “Desen-
volvimento do Produto”, pretende es-
timular o desenvolvimento de ideias 
originais para a conceção de uma pro-
posta de “sanita do futuro” e incenti-
var à preservação do ambiente, com 
particular destaque para os ecossiste-
mas ribeirinhos e para a importância 
do tratamento das águas residuais.

As inscrições estão abertas até 13 
de maio próximo, podendo ser indi-
viduais ou coletivas.

Em novembro serão revelados os 
vencedores, por ocasião do Dia Mundial 
do Saneamento. O primeiro classificado 
irá visitar Barcelona e passar um dia no 
Roca Design Centre e no Roca Gallery 
dessa cidade, o segundo receberá um 

prémio monetário de 400,00 euros e o 
terceiro de 250,00 euros.

O concurso insere-se no projeto “O 
Cano é que Paga”, já várias vezes divul-
gado neste Jornal, e que tem como ob-
jetivo esclarecer e educar a população 
sobre os resíduos que não devem ser 
colocados no esgoto, bem como para a 
adoção de boas práticas ambientais e 
preservação dos recursos hídricos.

O regulamento do concurso pode 
ser consultado em http://www.aguas-
docentrolitoral.pt/downloads/file63_
pt.pdf.  "AL"

Fonte: Águas do Centro Litoral

Águas da Região de Aveiro

Sensibilização ambiental
A Águas do Norte obteve, em de-

zembro de 2015, a certificação do 
seu sistema de gestão no referencial 
da Gestão de Energia (NP EN ISO 
50001:2012), que abrange as infraes-
truturas de maior consumo de ener-
gia da empresa, localizadas em Lever, 
Vila Nova de Gaia, que abrangem a 
captação, o tratamento e elevação de 
água para consumo humano do Dou-
ro Litoral.

Esta nova certificação resultou da 
auditoria externa de energia realiza-
da pela entidade certificadora SGS, e 
vem juntar-se às outras certificações 
de gestão nas vertentes de Qualidade, 
Ambiente, Segurança e Saúde e Res-
ponsabilidade Social (NP EN ISO 
9001:2008; NP EN ISO 14001:2012; 
OHSAS 18001:2007; SA 8000).

A atividade da AdNorte é altamen-
te dependente da energia e a empre-
sa enfrenta hoje o desafio de reduzir 
os seus custos operacionais também 
por via do aumento da sua eficiência 
energética. Assim, a implementação e 
certificação do Sistema de Gestão de 
Energia constituiu a evolução natu-
ral no processo de gestão de energia, 
onde a eficiência energética tem sido 
uma prioridade, com vista a traçar 

um caminho para a melhoria contí-
nua que conduza a uma redução dos 
custos, dos consumos de energia e 
das emissões de gases com efeito de 
estufa.

Esta atribuição vem atestar que a 
AdNorte cumpre todos os requisitos 
das normas de referência mais rele-
vantes para o setor e certifica que o 
sistema de gestão da AdNorte é efi-
caz e está efetivamente implementa-
do, conduzindo ao cumprimento dos 
seus objetivos e políticas em matéria 
de sustentabilidade e à concretização 
da estratégia da empresa em ter um 
papel ativo no combate às alterações 
climáticas.  "AL"

Fonte: Águas do Norte

Até ao dia 17 de março, a Águas da 
Região de Aveiro e a Câmara Munici-
pal de Aveiro promovem a campanha 
de sensibilização ambiental “Ciclo 

Urbano da Água”, que tem lugar nas 
escolas do ensino básico do primeiro 
ciclo do município aveirense.

O objetivo desta ação passa por 

“sensibilizar para a importância da 
água e racionalização do seu consumo, 
através da apresentação do ciclo urba-
no da água”.  "AL"

de valorização, nomeadamente para 
a agricultura, reduzindo a sobre-ex-
ploração deste recurso no seu estado 
natural.

“Estamos perante uma mudança de 
paradigma: as nossas ETARs são cada 
vez menos geridas como infraestrutu-
ras de tratamento de águas residuais, 
mas sim como verdadeiras fábricas de 
valorização de recursos, potencian-
do ao máximo o aproveitamento dos 
subprodutos que resultam dos proces-
sos de tratamento, como é o caso da 
recuperação e valorização do fósforo”, 
salientou Afonso Lobato de Faria, 
presidente do Grupo.

Por sua vez, a presidente do ISA, 
Amarilis de Varennes, destacou “o 
difícil contexto alimentar que, a nível 
global, a sociedade enfrenta e a pers-
petiva múltipla que a investigação no 
domínio da recuperação de recursos, 
em especial do fósforo, pode assumir 

ETAR de Castelo Branco

Águas Públicas do Alentejo

Investimento de cerca de 35 milhões de euros
 A Águas Públicas do Alentejo, do 

Grupo AdP, responsável pela recolha e 
tratamento de águas residuais urbanas 
em 21 municípios da região alenteja-
na – através de 96 Estações de Trata-
mento de Águas Residuais (ETARs), 
25 Estações Elevatórias e 116 quiló-
metros de coletores – vai investir 34,8 

milhões de euros, em vários concelhos, 
até 2020, dando continuidade ao plano 
de investimentos na área do sanea-
mento de águas residuais.

Este investimento, com apoios co-
munitários, engloba a execução de 
vários projetos, como a nova ETAR 
em Beja. A construção da nova ETAR 

de Montemor-o-Novo (Évora), para 
substituir a antiga que vai ser desativa-
da, é outra das obras a realizar.  "AL"

Águas do Norte

Certificação do Sistema 
de Gestão de Energia

Águas do Centro Litoral

Concurso de design
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águacorrente
Walking for Water, a entrevista

2 anos e meio a pé por 
água potável

Depois de na última edição ter-
mos apresentado o projeto “Walking 
for Water”, neste número o “AL” 
partilha a conversa que teve com 
Fernando Pinto, professor na esco-
la secundária Eça de Queirós e res-
ponsável pela passagem de Charlie 
por Portugal.

Águas Livres (“AL”) - Como é que 
surge este laço entre o Charlie e a 
escola?

Fernando Pinto (FP) - Dei-me 
conta da existência do Charlie no 
dia 2 de novembro de 2015. Estava a 
tomar o pequeno-almoço e apanhei, 
penso que na RTP1, uma reporta-
gem sobre ele, a passar por Braga. 
Mesmo sem a reportagem terminar, 
saltei para o computador, escrevi, de 
memória, o 'link' que a reportagem 
indicava, e escrevi um email para 
todos os contactos de colaboradores 
sinalizados, convidando o Charlie 
a estabelecer contacto com os meus 
alunos, diretamente ou por Skype. 
Cerca de um quarto de hora depois, o 
próprio Charlie respondeu-me, num 
email muito amável, que, sim senhor, 
aceitava o convite. A partir desse dia, 
os nossos contactos tornaram-se pra-
ticamente diários. A afinidade veio, 
por um lado, da "loucura" do projeto,  
uma loucura "mansa", muito humana, 
muito voluntariosa, muito ao jeito de 
tantas coisas que temos feito, seja na 
escola, seja na comunidade, sobretudo 
através da associação juvenil "Os Tra-
quinas da Boa Vida". Por outro lado, 
da identificação à Tanzânia, e as po-
bres aldeias da região do Ngorongoro: 
é que eu também já estive nessa re-
gião e estabeleci contacto com colegas 
professores e jovens estudantes tanza-
nianos, mesmo na Cratera, e prometi-
-lhes ajuda ao seu desenvolvimento 
escolar, à sua escola. A poucos quiló-
metros de chegar a Lisboa, o Charlie 
mandou-me uma mensagem dizendo 
isto: "Anseio bem pelo momento de 
o conhecer". O conhecimento pessoal 
que estabelecemos apenas aprofundou 
um laço que, ao que parece, é e será 
sempre muito profundo, cúmplice e, 

“AL”

assim o esperamos, bastante cons-
trutivo. Falar do Charlie, agora, é um 
livro - a sua motivação é consistente, 
amadurecida, num exemplo notável 
de dádiva e sublimação pessoal que 
desejamos para qualquer um de nós.

 
 “AL” – Qual o significado que dá a 

este tipo de iniciativas?
FP - O melhor significado possível! 

São iniciativas que pedem, como já 
disse, "loucura" pessoal, entrega, em-
penho voluntarioso, a bem dos outros, 
sem pedir nada em troca, pelo mais 
puro e genuíno prazer e vontade de 
ajudar os outros. O projeto pareceu-
-me logo razoável, com pés para an-
dar, executável e necessário. De gran-
de potencial, baixos custos e enorme 
eficácia. Capaz de mobilizar, siner-
geticamente, recursos e de produzir, 
também sinergeticamente, efeitos so-
ciais, económicos e ambientais, muito 
válidos. Ao jeito da velha história da 
sopa da pedra!

 
“AL” – Fale-nos um pouco dos 

projetos paralelos que já tem pensa-
dos para apoiar o W4W?

FP - Desde cedo que me apercebi 
que, a propósito da água, há mui-
tas outras facetas da vida de uma 
comunidade local que podem ser 
beneficiadas - ao nível da saúde, da 
educação, do apoio social, da gestão 
integrada dos recursos ambientais, 
do desenvolvimento económico e 
das relações de vizinhança. Do pon-
to de vista dos Objetivos do Milénio 
2030 das Nações Unidas, o W4W 
(Walking for Water) tem um po-
tencial tremendo! Partindo de uma 
proposta genial de solução de um 
problema local especificamente foca-
do no Objetivo 6: Água potável e sa-
neamento, o projeto do Walking for 
Water pode, com a ajuda de muitos 
esforços congregados no mesmo sen-
tido, promover o alcance de soluções 
em outros objetivos, nomeadamente 
os Objetivo 3: Saúde de qualidade, 
Objetivo 4: Educação de qualidade, 
Objetivo 7: Energias Renováveis 
e Acessíveis, Objetivo 8: Trabalho 
Digno e Crescimento Económico, 
Objetivo 9: Indústria, inovação e in-
fraestruturas, Objetivo 11: Cidades e 
comunidades sustentáveis, Objetivo 
12: Produção e Consumo Sustentá-
veis, Objetivo 13: Ação Climática, 
Objetivo 15: Proteger a Vida Terres-
tre, e Objetivo 17: Parcerias para a 
Implementação dos Objetivos.

A mobilização de empresas espe-
cializadas e de estabelecimentos es-
colares (especialmente de ensino uni-
versitário) é fundamental para a boa 

realização dos objetivos em mente. É 
viável, e tem, na verdade, despertado 
largos entusiasmos.

Ora, outro efeito notável do W4W 
é o de, qual "vírus" de fortíssimo con-
tágio, pode trazer hipóteses de solu-
ções para problemas idênticos em ou-
tras partes do Planeta, seja em África, 
na Ásia, ou na América Latina.

Finalmente, as comunidades que 
se envolvam (comunidades escolares 
e empresariais, por exemplo) estão 
"condenadas" ao desenvolvimento de 
projetos locais que trazem enrique-
cimento específico, qual "toque de 
Midas" bem simples e saboroso. Por 
exemplo, estando, objetivamente, o 
problema da aldeia de Lengasti cen-
trado no abastecimento de água que 
obriga a deslocações diárias de 19 
quilómetros de ida, mais 19 de volta, a 
ideia é a de que, em qualquer parte do 
Mundo, se possam fazer caminhadas 
simbólicas de 38 quilómetros, como 
se está a pensar para Lisboa, em que 
tais distâncias podem levar os jovens 
estudantes a tomar contacto com a 
história do abastecimento de água a 
Lisboa: a Mãe d´ Água em Belas, o 
Aqueduto das Águas Livres, os cha-
farizes de Lisboa, os aguadeiros, os 
Lavadouros, etc.

 
“AL” – Na sua opinião, qual será o 

resultado desta iniciativa do Char-
lie?

FP - Ora bem, quando me despedi 
do Charlie à saída de Lisboa disse-
-lhe que fosse descansado, até que 
poderia morrer, já que consideráva-
mos o projeto tão válido que ele já 
tinha garantido gentes suficientes 
para o levar a cabo mesmo na au-
sência do seu mentor - mas, é claro, 
sempre preferiríamos que ele fosse à 
frente, até ao fim! Estão a ser mobili-
zados apoios nacionais e internacio-
nais que, tanto quanto já pudemos 
constatar, garantem o sucesso inte-
gral dos objetivos do Charlie e do 
W4W. o Charlie tem 27 anos, mas 
tem ar ainda de menino, pronto, de 
menino grande, por isso facilmente 
a generosidade dos jovens é ganha 
para o que ele pretende. Por outro 
lado, a simplicidade das suas inten-
ções e dos seus processos, contornam 
habilmente os escolhos das grandes e 
complexas estruturas de apoio - con-
vencem pela sua simplicidade; facil-
mente se toma consciência de que as 
coisas são realizáveis.

Assim, a simplicidade e a clareza 
das intenções e dos processos só pode 
ter um resultado final, repito, pelas si-
nergias que capta: o sucesso integral 
do projeto.  

Asseiceira está 
mais verde

“AL”

No dia 28 de novembro, para assi-
nalar o dia da Floresta Autóctone (23 
de novembro), 45 pessoas, entre Tra-
balhadores da EPAL e seus familiares, 
juntaram-se na ETA da Asseiceira.

Foram plantadas 300 árvores nes-
ta data que é comemorada apenas ao 
nível do espaço ibérico, em alternativa 
ao Dia Mundial da Floresta (21 de 
março). Tem-se vindo a demonstrar 
que as sementeiras realizadas aquan-
do do Dia Mundial da Floresta, no 

início da primavera, não têm tido 
grande sucesso na germinação e es-
tabelecimento de espécies vegetais, 
daí se ter passado, ao nível ibérico, 
a comemorar este dia, como Dia da 
Floresta Autóctone, no mês de no-
vembro, onde o sucesso de plantações 
feitas nesta altura do ano, tem taxas 
muito mais elevadas.

A Asseiceira ficou mais verde gra-
ças a um dia muito bem passado em 
prol do meio ambiente.  
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Segundo o Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera, dezembro últi-
mo foi o mês com a temperatura má-
xima mais alta desde que há registos.

Dezembro de 2015 foi o segundo 
mais quente desde 1931, tendo sido 
registada uma temperatura média do 
ar de 11.8 °C, cerca de 1.8 °C acima 
do valor médio. O valor médio da 
temperatura mínima foi o 11º mais 

alto desde 1931 e o mais alto dos úl-
timos 15 anos (desde 2000). O valor 
médio da quantidade de precipita-
ção, 75.0 mm, foi inferior ao normal 
(144.0 mm) classificando-se este mês 
como seco.

 
Ano 2015
O valor médio anual da tempe-

ratura média do ar no ano de 2015 

Algumas curiosidades 
do nosso Planeta

Faça você mesmo

Reutilize objetos usados

Investigadores da Universidade 
de Vila Real estão a estudar o com-
portamento dos morcegos face às 
alterações que estão a ocorrer nos 
ecossistemas, tendo como objetivo 
contribuir para a preservação desta 
espécie ameaçada.

O objetivo do Laboratório de 
Ecologia Aplicada (LEA), da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD), é “aprofundar o 
conhecimento sobre a ecologia dos 
morcegos”, os únicos mamíferos voa-
dores.

Coordenados por João Cabral, di-
retor do LEA, laboratório integrado 
no Centro de Investigação e Tecno-
logias Agroambientais e Biológicas 
(CITAB), os estudos sobre a ecologia 
dos morcegos incidem especialmente 
na região transmontana e Alto Dou-
ro.

Os cientistas realçaram o papel 
ecológico desempenhado pelos mor-
cegos que “prestam um serviço rele-
vante para muitas atividades huma-
nas, como a agrícola, ao controlarem 
significativamente inúmeras pragas 
de insetos prejudiciais à agricultu-
ra e à saúde pública”. Atendendo a 
que um morcego pode ingerir des-
de metade até ao dobro do seu peso 
por noite, um único morcego com 
10 gramas pode caçar até 20 gramas 
de insetos. Ao mesmo tempo, acres-
centaram, contribuem “para diminuir 
a aplicação de práticas de combate 
mais nocivas para o ambiente, como 
é o caso dos pesticidas ou insetici-
das”.

Num desses estudos, os investiga-
dores estão a fazer uma avaliação da 

Dezembro quente
(15.99 °C) foi superior ao valor nor-
mal 1971-2000, sendo o sétimo mais 
quente desde 1931 e o segundo desde 
2000.

No ano de 2015 o valor médio de 
precipitação total anual, 599.6 mm foi 
muito inferior ao valor normal, sen-
do o sexto mais seco desde 1931 e o 
quarto mais seco desde 2000.

 
A nível global
O ano de 2015 foi provavelmente 

o ano mais quente desde que há re-
gistos.

Segundo a Organização Meteoro-
lógica Mundial (OMM), o valor mé-
dio da temperatura média global, no 
ano de 2015, será o maior valor obser-
vado, podendo ser alcançado o icónico 
valor de +1.0 ⁰ Celsius, em relação à 
era pré-industrial. Este facto deve-se 
ao efeito combinado de um excecional 
El Niño e ao aquecimento global re-
sultante de atividades antropogénicas.

Ainda de acordo com a OMM, 
o ano de 2015 será o segundo mais 
quente na Europa (2014 o ano mais 
quente).  "AL"

1. A gravidade não é uniforme
Ainda que os cientistas desconhe-

çam o motivo, a verdade é 
que a força gravitacio-
nal varia à medida 
que nos desloca-
mos pelo Terra 
e nosso peso 
não é obje-
tivamente o 
mesmo no 
Brasil e em 
Po r t u g a l , 
por exem-
plo. Acredi-
ta-se que as 
causas podem 
estar relacionadas 
às profundas estru-
turas subterrâneas e ter 
alguma relação com a aparência 
da Terra num passado longínquo.

2. Os cintos de Van Allen
Ao redor da Terra existem zonas de 

alta radiação – uma interior e outra 
exterior – denominadas cintos de Van 
Allen e situadas a uma altura de 3 000 
e 22 000 km sobre o equador. Estes 
cintos são formados por partículas 
de alta energia, sobretudo prótons e 
elétrons, cuja origem está provavel-
mente nas interações do vento solar 
e dos raios cósmicos com os átomos 
constituintes da atmosfera. A potên-
cia da radiação é de tal ordem, que 
os cintos são evitados pelas missões 
espaciais tripuladas, dado que pode-
riam aumentar o risco de cancro nos 
astronautas e prejudicar gravemente 
os dispositivos eletrónicos. Em 1962, 
os cintos de Van Allen foram altera-
dos pelos testes nucleares dos Estados 
Unidos da América no espaço o que 
provocou que vários satélites ficassem 
de imediato fora de serviço.

3. A Lua cada vez mais distante
Desde há vários milhões de anos 

que a Lua se está a afastar da Terra 
a um ritmo lento, mas constante. Os 

cientistas calculam que a taxa de afas-
tamento é de uns 3,8 centímetros ao 

ano, o que a longo prazo che-
gará a levar a Lua até 

uma distância crí-
tica. No entanto, 

os astrónomos 
acham que 
dentro de 5 
bilhões de 
anos, quan-
do o Sol se 
c onve r t e r 
numa gi-
gante  ver-

-melha e com 
a atmosfera em 

expansão, o pro-
cesso se reverterá. A 

Lua voltará a aproximar-
-se da Terra e acabará por se 

desintegrar ao superar o denominado 
limite de Roche, explodindo em mil 
pedaços e formando um espetacular 
anel, como o de Saturno, ao redor da 
Terra.

4. A Terra é um grande circuito 
elétrico

Perfeitamente localizados em am-
bos lados do equador, a Terra dispõe 
de oito circuitos fechados de corrente 
elétrica que permitem a troca de carga 
entre a atmosfera e a superfície, atra-
vés de fluxos verticais. Em condições 
de bom tempo, os cientistas observa-
ram um fluxo de carga positivo que se 
move desde a atmosfera para a Terra 
devido à carga negativa do Plane-
ta. Após vários anos de observação 
do comportamento das tormentas e 
as variações na ionosfera, a hipótese 
preferida pelos cientistas é a que este 
fluxo descendente de corrente positiva 
é contrária aos elétrons que são trans-
feridos à Terra durante as tempesta-
des. Porém, ainda falta uma explicação 
plausível em relação à forma como as 
variações na ionosfera afetam à forma-
ção de tempestades.  "AL"

distribuição espacial 
de quatro espécies de 
morcegos nos dis-
tritos de Vila Real e 
Bragança, relacionan-
do os seus requisitos 
ecológicos com as ca-
racterísticas climáticas, 
topográficas, socioeco-
nómicas atuais e dos 
usos predominantes 
do solo.

O objetivo é “a aná-
lise e a previsão dessa 
distribuição no futu-
ro, de acordo com as 
tendências de altera-
ção nos usos do solo, 
através da modelação 
ecológica”.

Esta investigação 
pretende “contribuir 
para melhorar o co-
nhecimento sobre es-
tas espécies, cujo estatuto de ameaça é 
ainda desconhecido” e visa também “a 
criação de uma ferramenta de apoio à 
gestão ambiental que ajudará os ges-
tores e decisores responsáveis pela 
conservação deste grupo de animais”.

Em Portugal continental estão as-
sinaladas 25 espécies de morcegos, 
havendo nove em perigo devido à 
destruição ou perturbação dos seus 
abrigos.

Dos trabalhos de conservação que 
o LEA tem desenvolvido, destaca-
-se o projeto “Murbe” que incidiu na 
instalação de 70 caixas abrigo para 
morcegos nos parques e jardins da 
cidade de Vila Real e que teve como 
objetivo compensar a perda de habitat 

Deixamos algumas ideias para reuti-
lizar objetos já muito usados, como seja 
uma tábua de cozinha em madeira, ta-
lheres, uma armação de abajour…

Eis algumas ideias atrativas para 
utilizar e decorar espaços como a 
cozinha ou a sala de refeições.  
"AL"

O papel ecológico dos morcegos

Desvios da média da temperatura máxima do ar, em dezembro, em relação ao valor da 
normal 1971-2000 – Portugal Continental

provocada pela expansão urbana. Este 
programa foi desenvolvido em parce-
ria com a Câmara Municipal de Vila 
Real.

Os investigadores da UTAD envol-
veram-se ainda no projeto “EcoVitis” 
que visou a maximização dos serviços 
do ecossistema vinha na Região De-
marcada do Douro que abrange, en-
tre outros grupos de flora e fauna, os 
morcegos.

O LEA é atualmente responsável 
pela monitorização de “longo termo” 
das medidas compensatórias para 
morcegos implementadas ao abrigo 
do Aproveitamento Hidroelétrico do 
Baixo Sabor, um projeto financiado 
pela EDP.  "AL"
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ondacurta
No início do mês de novembro, o Conselho de Administração da EPAL redefiniu a 
Missão e aprovou a atualização da Política de Gestão e a Visão e Orientações Estra-
tégicas da Empresa.
 
Missão
A Missão da EPAL passa a ter a seguinte redação:
“Conceber, construir, explorar e gerir os sistemas de abastecimento de água e de 
saneamento sob a sua responsabilidade, envolvendo todas as atividades e negócios 
relacionados, e assegurar a gestão delegada do sistema multimunicipal de Lisboa 
e Vale do Tejo, nos termos da legislação aplicável e em vigor, e do contrato de con-
cessão, num quadro de eficiência e sustentabilidade ambiental, económica, social 
e cultural, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e para o 
desenvolvimento socioeconómico das regiões onde atua.”
 
Visão e Orientações Estratégicas
No que concerne à Visão, a EPAL pretende “Ser uma empresa de referência nacio-
nal no setor da água e do saneamento, em termos de qualidade do serviço público 
prestado, e orientar-se pelas melhores práticas internacionais, numa perspetiva de 
desenvolvimento sustentável, preservando o recurso natural de que depende – a 
Água – e o ambiente”.
No quadro da Missão que lhe está cometida, a EPAL deverá prosseguir as seguintes 
linhas de Orientação Estratégica:

1.  Contribuir para a prossecução das políticas públicas e objetivos nacionais para o 
setor da água e do ambiente

2.  Assegurar a sustentabilidade económico-financeira da Empresa e dos sistemas 
que gere

3. Promover a sustentabilidade na utilização de recursos naturais
4.  Implementar uma estratégia para o desenvolvimento socioeconómico da região 

onde atua
5. Desenvolver uma cultura de Grupo na Empresa

As Orientações Estratégicas específicas dirigidas ao Conselho de Administração da 
EPAL são estabelecidas em mandato de gestão.
 
Política de Gestão
No enquadramento da Missão, Visão e Valores da EPAL e da Águas de Lisboa e Vale do 
Tejo (LVT), e num quadro de respeito integral da legislação e das normas aplicáveis, de 
modo socialmente responsável, ambientalmente sustentável e prevenindo riscos para 
a segurança e saúde dos Trabalhadores, são assumidos os seguintes compromissos:

1. Gestão Delegada do Sistema Multimunicipal da LVT
2. Responsabilidade empresarial
3. Satisfação do Cliente e das outras Partes Interessadas
4. Melhoria contínua conducente à eficácia e eficiência
5. Conhecimento e Formação
6. Preservação da condição humana
7. Igualdade de género
8. Integridade, transparência e ética
9. Desenvolvimento sustentável
10. Racionalização dos investimentos
11. Otimização dos recursos energéticos
12. Responsabilidade social
13. Envolvimento da cadeia de fornecimento
14. Reforço da resilência
15. Segurança da informação

As Comunicações de Serviço (2, 4 e 7/2015), onde constam todas estas atualizações, 
poderão ser consultadas, na íntegra, na Intranet da EPAL.   "AL"

À semelhança do que tem acontecido em anos anteriores, esteve disponível a plataforma eletrónica de postais de Natal do Grupo Águas 
de Portugal, para todos os Trabalhadores.
Mais uma vez, por cada postal enviado, o Grupo atribui 50 cêntimos para o apoio a causas sociais.   "AL"

A 3 de novembro último, os alunos do primeiro 
ano dos cursos de Produção Agrária e Viticultu-
ra e Enologia visitaram as instalações da Esta-
ção de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) 
de Torres Vedras, localizada em Varatojo.
Os alunos foram recebidos por uma técnica 
do Serviço Educativo da EPAL, Sara Duarte, 

Saiba o que mudou e como proceder.
Os Trabalhadores, em caso de acidente de 
trabalho, deverão dirigir-se aos serviços 
clínicos da Seguradora, podendo recorrer 
da Linha de Atendimento da Fidelida-
de (808 23 23 23), através da qual será 
possível saber, em cada momento, qual o 
prestador mais adequado onde agendar a 
consulta, tendo em conta o tipo de lesão 
e a localização geográfica da morada do 
sinistrado.
Sempre que a gravidade da situação o 

Missão da Empresa Postal solidário

Alunos visitaram ETAR de Torres Vedras

Assistência em caso de acidente de trabalho
justificar, deverá recorrer ao hospital cicil 
mais próximo.
Se o acidente ocorrer no recinto do Parque 
das Nações, a assistência ou encaminha-
mento poderão ser prestados pela Área de 
Saúde e Medicina do Trabalho (SMT) da 
DRH, no respetivo posto médico da EPAL.
Não esquecer que deverá ser remetido 
à SMT o modelo de comunicação de AT 
(M1024.01), preenchido e assinado pela 
hierarquia direta do sinistrado, para Aci-
dentesdeTrabalho.epal@adp.pt. Toda a 

documentação entregue ao sinistrado nas 
clínicas da Fidelidade (tais como baixa e 
ITP) deverá ser remetida para a SMT, no 
Parque das Nações.
Sempre que se desloque a qualquer um 
dos locais de assistência médica devem 
ser facultados os seguintes dados: nome 
da Companhia de Seguros, o tomador do 
seguro (EPAL), número de contribuinte 
(500906840) e o número da apólice, que 
pode ser encontrado no quadro, mediante 
o número de Trabalhador.   "AL"

que explicou todo o processo de pré-trata-
mento e tratamento secundário das águas 
residuais do concelho de Torres Vedras. Por 
outro lado, salientou a importância dos 
nossos comportamentos enquanto cida-
dãos, visto que chegam à ETAR diariamen-
te resíduos sólidos, tais como, fraldas, co-

Nº. de Trabalhador Nº. da Apólice Tomador

Iniciado por 3040 AT63009064

EPAL

Iniciado por 3070 AT63009093

Iniciado por 3100 AT63009057

Iniciado por 3110 AT63009055

Iniciado por 3120 AT63009048

Iniciado por 3140 AT63009101

Iniciado por 3160 AT63009046

Iniciado por 3170 AT63009094

Iniciado por 4020 AT63026965

tonetes, que obrigam a um pré-tratamento 
bastante dispendioso.
No final, conheceram as instalações e os 
equipamentos de toda a ETAR, incluindo o 
local de tratamento terciário que implica 
uma desinfeção dos efluentes com raios 
ultra violeta.   MARÍLIA SANTOS

CA na Guia e na Guarda
As duas últimas reuniões descentra-
lizadas do Conselho de Administração 
realizaram-se na Estação de Trata-
mento de Águas Residuais (ETAR) da 
Guia e na sede da Águas de Lisboa e 

Vale do Tejo, na Guarda.
Na oportunidade, foram realizadas visitas 
às instalações daquela ETAR e à Estação 
de Tratamento de Água (ETA) de Meimão, 
respetivamente.   "AL"

Na ETA de Meimão
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COMISSÃO DE TRABALHADORES

CASA DO PESSOAL

AREPAL

Eleitos os Corpos 
Gerentes para 2016/2019

Presidente da Junta 
de Campolide visita  

a AREPAL

O balanço de 2015

O presidente da Junta de Freguesia 
de Campolide, André Couto, visitou 
no dia 19 de janeiro a AREPAL.

Depois de uma visita ao lar, onde 
pode verificar as excelentes condições 
do nosso equipamento social, reuniu 
com a direção da AREPAL para de-
finirmos no futuro um protocolo en-
tre as duas entidades. Este protocolo 
pretende aliar as duas entidades para 
partilharem recursos e projetos, com o 
objetivo de servirmos cada vez melhor 
a nossa população e os nossos utentes.

 
AREPAL reúne com o CA da 

EPAL
A direção da AREPAL foi recebi-

da pelo Conselho de Administração 
da EPAL no dia 29 de janeiro.

A nova direção da Associação de-
cidiu solicitar uma reunião para apre-
sentar cumprimentos e dar a conhecer 
novas situações que poderão vir a ter 
a colaboração e apoio por parte da 
Empresa.

Com esta reunião pretendemos es-
treitar o relacionamento e apresentar 
a nossa visão para um renovado rela-
cionamento entre as duas entidades, 
tendo em vista concretizar apoios para 
ações ou projetos futuros.

O Conselho de Administração, re-
presentado por Rosário Águas, de-
monstrou-se aberto a analisar todas as 
situações identificadas e mostrou-se 
determinada para, no futuro, o CA da 
EPAL intensificar o apoio a esta grande 
obra social dos seus Trabalhadores. 

O ano de 2015 foi um ano particu-
larmente difícil para os Trabalhadores, 
em continuidade, aliás, dos anteriores 
mais recentes. Foi marcado pela con-
cretização da restruturação da AdP e 
da EPAL e respetivas consequências 
para a Empresa e Trabalhadores.

Ainda antes da publicação do De-
creto-Lei 94/2015, que extinguiu 8 
empresas de abastecimento e sanea-
mento que deram origem à LVT, já 
a CT denunciara, às administrações 
da AdP e EPAL e aos Grupos Parla-
mentares, na Assembleia da Repúbli-
ca, as intenções e pressupostos desta 
operação.

Uma reestruturação que visou e 
visa fazer recair sobre as populações 
e os Trabalhadores os custos de anos 
e anos de uma gestão desastrosa do 
Grupo, assente em mordomias para 
uns e penalizações, injustiças e discri-
minações para a esmagadora maioria 
dos Trabalhadores.

Deslocações forçadas, discrimina-
ções nos horários de trabalho, dispa-
ridades nos salários, desrespeito gene-
ralizado pelas categorias profissionais 
e pela contratação coletiva “a bem de 
um grande Grupo” em que uns são 
cada vez mais iguais que outros.

Na atividade das empresas reinou e 
reina o caos. São criados procedimen-
tos e regulamentos sobre normas e or-
dens de serviço que ninguém cumpre 
e a maioria desconhece, a começar pe-
las hierarquias que, umas vezes o são e 
outras se esquecem de o ser.

As anunciadas sinergias concreti-
zam-se na barafunda completa e as 
economias de escala levam a ERSAR 
a desmentir, por duas vezes, as afirma-
ções que o presidente do Grupo AdP 
faz perante a Assembleia da Repúbli-
ca. Desfaz-se a mascarada, tal como se 
desfará a daqueles que se escondem 
atrás de artifícios e manhas para ten-
tar dividir os Trabalhadores, elogian-
do pela frente e atacando pelas costas, 
alimentando intrigas e divisionismos, 
cantando loas e vedando o acesso à 
contratação coletiva, como último re-
curso para prolongar um reinado que 
apenas se reconhece nos destroços do 
seu naufrágio.

Nas vésperas deste processo, a Co-
missão de Trabalhadores realizou 
vários plenários decentralizados na 
Sede, Olivais, V. Franca de Xira, As-
seiceira e Vale da Pedra, auscultando e 
dando conta dos problemas concretos 
aos Trabalhadores. Foram plenários 
muito participados e que carecem 
nesta nova fase da EPAL desconti-
nuação e reforço.

Entretanto o muito que o anterior 
Governo, em nome da TroiKa, nos ti-
rou do Acordo de Empresa, à revelia 
de toda a legislação laboral e da Cons-
tituição, na sua fúria destruidora dos 
direitos de quem trabalha, constituiu 
a nossa base de trabalho, a partir da 

No dia 20 de janeiro realizaram-
-se as eleições para os Corpos Ge-
rentes da Casa do Pessoal da EPAL, 
para o triénio 2016/2019.

Tendo sido apenas uma lista apre-
sentada a votação, ganhou a mesma 
com 98,99% de votos. Registaram-
-se 4 votos em branco e 391 válidos.

Assim ficam compostos os Ór-
gãos da CPEPAL:

Assembleia Geral – José Mar-
tins, presidente; Mónica de Bas-
tos Rosa, vice-presidente; Heitor 
Oliveira e Graça Martins Pereira, 
secretários; Domingos Boucho 
e João Maltez, vice-secretários; 
Conselho Fiscal – Tiago Goulão, 
presidente; Anabela Gomes, se-

cretário; Luís Castro, relator; João 
Paulo Antunes, vogal; Direção – 
Joaquim Raposo, presidente; Luís 
Fonseca, vice-presidente; Pedro 
Braz, tesoureiro; Lídia Teixeira, 
1º secretário; Celeste Anselmo, 
2º secretário; Marco Lopes, Car-
los Alberto Silva, Rui Magalhães 
e Raquel Simões, vogais; Gonçalo 
Ribeiro, 1º vogal suplente; Renato 
Peixoto, 2º vogal suplente; Henri-
que Gregório, 3º vogal suplente; 
Maria Adelaide Silva, 4º vogal 
suplente; Delegados – Manuel 
Duarte Resina Silveira, AREPAL; 
José Vicente, Asseiceira; José Cha-
ves, Vale da Pedra e Maria Dulce 
Ribeiro, Vila Franca de Xira. 

qual se conseguiu defender postos de 
trabalho, a dignidade de muitos que 
se viram ameaçados neste processo da 
reestruturação e a tantos outros que, 
roubados nos seus direitos, ficaram 
com “uma mão à frente e outra atrás”.

Foi o caso recente de 5 Trabalha-
dores das ex-Águas do Oeste a quem 
o CA queria colocar literalmente “na 
lama” ao arrepio de tudo o que estava 
assente, que era a sua integração ple-
na na EPAL que acabou por suceder 
com data de 1 de janeiro. Estes Traba-
lhadores são o exemplo de que unidos 
e apoiados pelas Organizações Repre-
sentativas dos Trabalhadores – ORT’s 
– vale a pena lutar.

É o caso dos que foram forçados a 
recorrer ao “Fundo de Auxílio Carlos 
Pereira”, um fundo reativado neste 
mandato e que continua a colmatar 
alguns dos problemas económicos 
mais prementes dos Trabalhadores 
que a ele têm recorrido.

 
Apoio Jurídico
A CT acompanhou e ajudou, com 

o apoio das organizações sindicais, 
todos os Trabalhadores que se viram 
confrontados com a necessidade de 
apoio jurídico.

Formação Profissional
A criação pela EPAL da Academia 

das Águas Livres constitui um salto 
quantitativo e qualitativo na área da 
formação, uma aspiração e uma ne-
cessidade que há muito a CT mani-
festava junto dos diversos CAs.

Será agora necessário consubstan-
ciar esse potencial num plano de for-
mação na vertente prática, em detri-
mento da apenas teórica e que traduza 
uma visão estratégica de desenvolvi-
mento alargada para os Trabalhadores 
da Empresa e para o Grupo.

Esta questão não pode ser desli-
gada do cumprimento efetivo e ple-
no do previsto na Lei e no Acordo 
de Empresa e do plano de carreiras 
nele existente, nomeadamente para os 
Trabalhadores recém-chegados e para 
aqueles que foram mais afetados pela 
reestruturação.

 
Resultados financeiros da EPAL
Ainda que neste momento não se 

disponha de números oficiais, supõe-
-se que os lucros da EPAL rondem os 
40 milhões de euros, apesar de todas 
as despesas resultantes da reestrutu-
ração e da deslocação de centenas de 
Trabalhadores, dentro e fora de Lis-
boa. Ainda que abaixo dos valores do 
ano anterior é uma quantia elevada, 
fruto de uma política de tarifas eleva-
das e salários baixos.

Exige-se pois o cumprimento dos 
estatutos da EPAL e a justa distri-
buição de lucros que estes prevêm, 
como forma de minimizar as injusti-
ças impostas, que nalgumas situações 
ultrapassaram mesmo as em vigor na 
função pública.

O ano de 2015 foi de embate e 
mudança. As alterações verificadas 
na Empresa, que visavam no futuro 
o seu fim enquanto Empresa Pública 
foram, por hora, contidas, e neste mo-
mento apenas o revanchismo de uma 
gestão derrotada impõe à Empresa 
gestos como aquele com que resolveu 
brindar os Trabalhadores no Natal, 
ao substituir o cabaz por um singular 
bacalhau, e ir para Santarém cantar o 
“apita o comboio”.

A mudança de ciclo político, verifi-
cada em outubro, abre para 2016 um 
horizonte de esperança, com a repo-
sição de alguns dos direitos roubados.

Não haja no entanto ilusões. Ne-
nhum direito será consagrado sem a 
sua firme defesa por parte dos Tra-
balhadores e o apoio das suas Orga-
nizações Representativas: a CT e os 
Sindicatos que integram a Comissão 
Intersindical da EPAL, organizações 
que têm recebido não apenas pedidos 
de apoio mas também palavras de 
saudação de muitos dos Trabalhado-
res que apenas agora estão a tomar 
contacto e conhecimento da sua exis-
tência.

Temos consciência de ter feito, 
mas muito há para fazer para a de-
fesa dos reais interesses da EPAL e 
dos direitos dos seus Trabalhadores, 
reafirmando, nestes tempos de grande 
exigência, o seu empenho na persecu-
ção dos compromissos que com estes 
assumimos. 

Elementos da Direção com o presidente da Junta
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PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    07h30 - 11h00
    12h00 - 16h30
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª    07h30 - 10h30
    12h00 - 14h00
    15h30 - 16h30

SEDE
2ª a 6ª    08h30 - 11h00
    12h00 - 17h30

BARB

SEDE
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  12h00 - 14h00

REFEITÓRIO

CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª  3ª  SEDE 13h30
4ª   SEDE 14h00

MÉDICO

3ª a Sábado   10hOO às 17h30

MARCAÇÃO 21 810 02 15 ou Ext. 5215
 ou por email: mda.epal@adp.pt

MUSEU DA ÁGUAM

m      MOVIMENTO de PESSOAL

RESCISÕES

A 31 de dezembro e por mútuo acordo, 
foram rescindidos os contratos de trabalho 
dos seguintes Trabalhadores:
João Luís Almeida Lourenço Mugeiro, 
Licenciado B. Com 16 anos de antiguidade, 
estava colocado no Departamento de 
Atendimento e Assistência ao Cliente da 
DCM
João Vítor Coelho Eleutério, Técnico 
Especializado de Supervisão C. Com 36 
anos de antiguidade, estava colocado na 
Equipa de Gestão da Frota da DCL
Manuel Alfeu Pimenta Moreira, 
Especialista B. Com 41 anos de antiguidade, 
estava colocado na Área de Apoio e 
Controlo da ENG
Nelson Rebelo Nunes, Técnico 
Operacional de Metrologia. Com 39 anos 
de antiguidade, estava colocado na Área 
de Laboratório de Contadores da DGA
A 31 de janeiro e por mútuo acordo, foram 
rescindidos os contratos de trabalho dos 
seguintes Trabalhadores:
Artur Anjos Santos Dinis, Técnico 
Operacional de Assistência de Redes. Com 
32 anos de antiguidade, estava colocado 
na Direção de Manutenção
José Francisco Duarte, Técnico 
Operacional de Equipamentos e 

SEDE
5ª    9h30 - 12h30

PARQUE DAS NAÇÕES
3ª  9h00 - 12h15 e 13h45 - 16h00

V. F. XIRA
2ª a 6ª  08hOO às 12h00

V. PEDRA
2ª a 6ª  08h3O às 12h00

ASSEICEIRA
2ª a 6ª  9h00 - 12h00 e 14h00 - 15h00
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Instalações. Com 38 anos de antiguidade, 
estava colocado na Direção de 
Manutenção
Lúcia Martins Medeiros Camões, 
Técnica Operacional Administrativa. Com 
42 anos de antiguidade, estava colocada 
na Área de Novos Sistemas de Ligação da 
DCM

REFORMAS

Por velhice, a 31 de janeiro, o Trabalhador 
ao ativo António Cruz Basílio, Técnico 
Operacional de Adução. Com 38 anos de 
antiguidade, estava colocado na Direção 
de Manutenção.

FALECIMENTOS
Em janeiro, a reformada Maria José 
Almeida Correia Campos.

m3

m3

m3

NÚMEROS DE 2015
A EPAL foi referida nos órgãos de 
comunicação social do País – nos 

jornais, rádios e televisões –  
em 1 061 notícias. Destas notícias, 

mais de 50% foram consideradas 
positivas e apenas 1,4% negativas.

As visitas ao site da Empresa  
(www.epal.pt) atingiram o número 

de 885 724.

Na intranet da EPAL foram publi-
cadas 380 notícias, visualizados 

mais de 2,5 milhões de páginas e as 
pesquisas ascenderam a 70 894. 
Diariamente, em média, acederam 

à intranet 375 Trabalhadores.

NÍVEL DE DIFICULDADE DIFÍCIL



... até breve

Halley passou há 30 anos 
Está prestes a fazer 30 anos desde 
a última passagem do cometa 
Halley pelo nosso sistema solar. 
Está previsto para o fim de julho 
de 2061 a próxima aproximação 
do mesmo lado do sol onde a 
Terra estará e espera-se que a sua 
magnitude máxima atinja -0,3

Museu subaquático A partir de Março já será possível 
visitar o primeiro museu suba-
quático da Europa, da autoria do 
artista britânico Jason de Caires 
Taylor. Os visitantes terão de mer-
gulhar nas águas de Lanzarote, 
nas Ilhas Canárias, para observar 
as esculturas  realistas do Museo 
Atlántico

Green Project Awards

Campanha recebe menção 
honrosa

A campanha "Leve a água da tor-
neira consigo. Leve no preço. Leve 
no ambiente" foi distinguida, com 
uma menção honrosa, na categoria 
"Iniciativa de Mobilização", pelo 
Green Project Awards 2015.

Esta campanha teve como prin-
cipal motivação, além da promoção 
da água da torneira como uma água 

Na conceituada revista internacio-
nal dedicada à investigação no setor 
da água “Water Research”, foi publi-
cado um artigo, da co-autoria da cole-

em PET resistente, reciclável e reu-
tilizável.

Foi ainda criado o conceito de má-
quinas de venda automática de garra-
fas vazias com uma torneira que per-
mite inúmeros enchimentos gratuitos. 
O potencial ecológico evitará a pro-
dução de 2,6 milhões de embalagens e 
idêntica produção de resíduos.  "AL"

master plans”, no âmbito da gestão de 
risco estratégico.

Pode ler o artigo na íntegra em http://au-
thors.elsevier.com/a/1S1hs9pi-6pmj.  "AL"

WattWater: o novo 
serviço EPAL

Faleceu Christian 
Bastos Andersen

EPAL na Water Research

WattWater é a nova tecnologia 
100% portuguesa, desenvolvida pela 
Empresa, com o objetivo de apoiar 
a otimização da gestão energética 
em Entidades Gestoras de abas-
tecimento de água e saneamento 
de águas residuais, apresentada no 
ENEG 2015.

O WattWater é um SaaS (Soft-
ware as a Service) que permite, de 
uma forma eficiente e inovadora, as-
segurar o complexo processo de in-
tegração dos dados relevantes para 
a monitorização das variáveis asso-
ciadas à gestão de energia, consti-
tuindo-se como um sistema flexível, 
objetivo e intuitivo.

Esta nova aplicação de gestão tem 
como principais vantagens: 1. Auto-
matizar a recolha e tratamento dos 
dados; 2. Efetuar a correlação entre 
o consumo de energia, os seus cus-

de excelente qualidade, poder ser 
acessível a todos em qualquer lugar, 
sendo ambientalmente sustentável.

A campanha incentiva o consumo 
de água da torneira, em qualquer 
lugar, permitindo o transporte atra-
vés de uma garrafa – a Fill Forever 
– leve e personalizável, com cores 
diferenciadoras de design exclusivo, 

ga Ana Luís (da Área de Planeamento 
de Investimentos, da DGA), intitula-
do “Evolution of strategic risks under 
future scenarios for improved utility 

Maria do Rosário Ventura, administradora da EPAL, recebeu o galardão

tos e os volumes movimentados e 3. 
Configuração de alertas, pelo utili-
zador, para qualquer variável.

Para saber mais sobre este serviço 
inovador consulte o site da Empresa 
(www.epal.pt) e lembre-se: Water 
safe energy!  "AL"

O “Águas Livres” teve conhecimen-
to do falecimento de Christian Bastos 
Andersen, ocorrido a 10 de dezembro 
último, não querendo deixar de as-
sinalar o nefasto acontecimento nas 
suas páginas.

O engenheiro Bastos Andersen foi 
administrador da EPAL de 6 de no-
vembro de 1987 a 6 de novembro de 
1990.  "AL"


